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Escrevi hontom para O Commercio 
- São Paulo a, abnsando d» hospita-

Sdade do brilhante diário panlista, 
•oito hoje a dirigir-lhe aetaa Unhai. 

Oa ohronistas n&o ae podem quei-
xar da falta de aaaampto, poia eataa 
altimes dias tôm oido gordos em factoe 
flo toda ordem. 

Depara-se-noa tanto assumpto pal-
p i tan te de aotualidade, qno não saba-
mca como principiar. 

• 
• * 

Como ahi devem saber, ó a mala 
lastimarei possível a situação finan-
ceira deste Estado. O Rio de Janeiro 
quer estar nesse ponto de ncoôrdo 
com o resto do Brasil, poia não sabe-
mos qual 6 o Estado que não eateja 
seriamente a {Testado poia pavorosa cri-
se aotnal. A própria Amazônia, com-
prebendendo doas Estados dos mais 
-prósperos da União, quaoa sejam o 
Amazonas e o Pará,—a própria Ama-
zônia debate-se hoje em nnia erise de 
tal ordem, qne difücilmente conseguirá 
voltar 4 situação de dons annos atraz, 
ú época opulenta da borracha cotada 
• peso de oura. 

Mas o Estado do Rio, ao que pare-
ce, soffre mais do que ontro qualquer . 
Seus prinoipaes prodactoa de expor-
tação—o café e o assuoar—não encon-
t r am co mercado oonsumidor preço 
q u e oompenso os sacrifícios dos lavra-
dores . 

A' crise da lavoura aooresça-se o 
desperdício dos dinheiros publioes,— 
e o leitor terá a explioação clara dos 
apertos flnancoiros que está soíTrundo 
u m Estado tão rico como <5 o Rio de 
Janoiro . 

A crise affocta, principalmente, os 
funcoionarios públicos, inoluaivé ma-
gistrados e professores, os quaes, ha 
cinco longos mezes, não vêem, nem 
pintados, os respectivos vencimen-
tos . 

Paes de família ca maior parte, nem 
todos dJepõem, do oredito nos arma-
sens onde abastecem as suas ondas; 
para acndir às despesas imprescindí-
veis do pão de cada dia, contriiem 
emprestimoa a juros elevados. Quan-
tos não floffrerão as dôres da fome ? 
Quantos não vOem imminente a negra 
miséria, a bater-lhes á porta do lar ? 

Triste 6 dizel-o, mas ató os presos 
d e dívorsaa Cadeias não rocebem sus-
ten to snfflcionte, porque o Estado, a 
t i tulo de economia, tem reduzido as 
verbas da alimentação dessos iufeli-
zos. 

O Estado nada púde esperar das 
snas rendas,—tal a situação aftlicliva a 
q u e oliegon. Resta-lhe, pois, um úni-
co recurso : contraliir empréstimo. 
Mas onde ? 

E ' esta a pergunta angustiosa que faz 
todos os dias o sr . Quintino Bocayu-
va, quo já se qnaliflcou, com muita 
verdade, como presidente de um E s -
tado sem dinheiro : «eu seu o syndico 
d e nnia fallcucia». 

Foi muito apreciado nesta capital 
o ultimo artigo do dr. Júlio Mesquita 
•obre A Ilecisdo. 

Republicano que na política paulis-
ta tem estado sempre em evidencia, 
dirigindo como jornalista a opinião 
publica e occupando na Camara unia 
cadeira de deputado, as palavras de 
8. s. não são, nem de um despeitado 
da política, nem de um inimigo das 
instituições. São de um republicano 
gennino, que se bateu pela actual fôr-
ma de governo desdo os tempos d* 
propaganda, mas de um republicano 
que, ao cabo de onde annoa de presi-
dencialismo, tem a ooragem, rara nes-
tes tempos, de dizer qne isto não 
presta, que isto vai mal. 

Em luminosa syntkese, o dr. Júlio 
Mesquita disso o que os monarehistas 
i ém dito em uual.yse, desde a victoria 
do motim dos quartéis atá hoje. 

Os monarehistas, porém, são suspei-
tos aos governantes. O sr. Campos 
Bailes, em mensagem ao Congresso 
Paulista, já uma vez os declarou fira 
éa lei, e daki as perseguições qne sof 
freram nessa capital, não só O Com-
mercio, que foi impunemente empaste-
lado, como chefes monarehistas, qne 
tiveram snas oasas varejadas pela po-
licia, sem que lhes valesse o recurso 
do habeas-corpus, pois esse negon-lhes 
o Egrégio Tribunal da Jnst iça . 

Queremos dizer com isto qne os 
conceitos dos monarehistas sobre • 
Republica foram sempre combatidos 
pela oligarohia dominante, qne lhes 
respondia sempre no mesmo tom : 
inimigo> da» instituiçfits I 

Agora, porém, j i não tf nm inimigo 
das instituições qnem pinta a eóres 
negras • sitnação afflictiva do Brasil. 
Hontem, foi o dr. Albsrto Bailes, Ir-
mão do sr. presidente da Republica; 
hoje 4 o dr. Jnlio Mesqnita, republi-
cano da progapatida, que, referindo-
se a essa situação angustiosa, tem esta 
phrase altamente significativa : < Costa 
O qne enetar, pfrecisanos sahir disto.» 

Ma para s. a,, 4 . eonaaqn#Dcia do 
presidencialismo,* e por iaso t qne a. 
a., arrasando a bandeira 4a 

Para nós, portfm, isto & simplesmen-
te a Republica ; precisamos quanto 
antes sahir disto. 

• • • 
A capital federal tf aotualraonte nm 

fArno, não tanto pelo calor, mas polus 
mil e uma questões qne se agitam nus 
altasjpamadas políticas. 

Nas rnas, j i se nfio murmura , gr i -
ta-se contra o actual eatado de cou-
sas, oontra a falta de dinheiro, contra 
a falta de empregos, contra a fome, 
contra a miacria I 

O governo anda por isso alarmado; 
a defesa qne lha tem faito a imprensa 
remunerada pala verba seoreta não 
consegue il lndir o povo sobre o ver-
dadeiro estado dos negocios púb l i -
cos. 

O sr. Campos Salles vS, portanto, 
pbantssmas por toda parto, conspira-
dores a nrdir nas trevas planos do 
revolução. Mandou a Santos o Almi-
rante Barroso, rcoeando que o movi-
mento (?) robentasso naquella cidade, 
e justifioou depois a partida dessa 
vaso de guerra, eom uma grtfve ima-
ginaria doa emprcgadlMrdas Docas. 

ínt imos do presidente da Republi-
ca affirmam qne s . oxc. tem as noi-
tes agitadas; o somno do s. exc. 6 
constantemente perturbado par totri-
cos avantesmas. S. exc., de expansivo 
que era, tornon-ee taciturno; assusta-
se freqnontes vezes, vendo numa sim-
ples ordenança do Catteta um braço 
que o vai t r a h i r . . . 

O sr. Campos Bailes devo espancar 
para longe essos pensamentos som-
brios. Pôde dormir sooogndo entro os 
macios lençóoa do Cattote : ninguém 
tem tempo de conspirar . Toda a gen-
te trata mas ó de ganhar honrada-
mente a vida nesta quadra em quo é 
tão umargo o pão de cada dia I 

iGirorus 

Foi hontom distribuído mais um 
numero d'A Patria, d es tu capital, que 
traz um magnífico clkht do edifício 
da Sooiedade Por tugueza do Beucll-
cencia. 

A POLSCIfl | 
Os moradores da rno do Lavapéa 

assistiram, no dia lfj, a duas scenas de 
vandalismo, em qno a polioin, mais 
uma vez, desempenhou papel saliente. 
B' o caso quo, ás 3 horas díi tarde, 
um pobro carroceiro, por ostar nm pou-
co embriagado, foi proso por nm irt-
leiitc guarda cívico do serviço na refo-
rida rua, o qual, sem motivo plausível, o 
levon ao posto policial da rua liarão 
do Igatipo, a bofetadas o empurrões I 

Ainda osla impressão o o procedi-
mento incorrecto do guarda cívico, 
davam logar a commontarios do pes-
soas sensatas, quando, mais tarde, ás 5 
horas, o menino representante da já 
colebre policia paulista etlectuava, com 
o auxilio de nm secreta, mais duas 
prisões injnstas do dons pobres ope-
rários italianos, que, num armazém 
existente nessa rua, bebiarn e pales-
travam pacificamente. 

Só polo faoto do estarem pnlostrando 
em voz alto, o néscio polioial pren-
deu-os e levou-os da mesma fôrma quo 
levou o desventurado carroceiro, isto 
é, a empurrões, bofetadaB e ponta-pés, 
fazendo-os andar correndo e camba-
leando ã sua fronto I 

Ainda hontom noticiámos fseto idên-
tico : o espancamento brutal de mu 
indivíduo, na rua Santa Itosn. 

Esses factos ae repetem todo? os 
dias, sem que os criminosos mantene 
dores da ordom sejam punidos por seus 
superiores. 

A l m s n a k L a e s n m e r f , 1 9 0 1 - 2 , -
com mati do 10.0.0 eaJtreço» i 
do Coimucrcto, 25. 

i B. Pftulo, ú rua 

Tomou posso, anto-hontem, da ca-
deira de Li t tera tnrn do Gymnasio do 
Campinas o primoroso estylista o fes-
tejado escriptor Coolho Netto, que a 
golpes do talento e erudição conquis-
tou bri lhantemente esse logar. 

Coelho Netto foi saudado, em nome 
da Cottgrogaçúo, pelo dr. Álvaro Mil-
ler, a quem agrudecen cm cloquonte 
improviso. 

Saudou-o, dopois, o dr . César Bier-
remback, lente de Historia Gora), qne, 
pondo em relevo, mais uma vez, seus 
dotes oratorios, exalçou as qualidades 
que exornam Coelho Netto, como es-
oriptor a romancista. 

Entrou ante-hontem no porto de 
Santos, fundeando c-m frento do ce-
miterio do Paquotá, a divisão ingleza 
composta do cruzador de 2» classe 
Cambriam o canhoneiras Brasiliik e 
Xytãplt, tendo por commandante o 
contra-almirante sir iiobert L. Groon. 

No dia 22 do oorrente sakirá paia 
o Rio. 

Manifestou-se ant«i-hontem principio 
de incêndio na oasa n. 105 da rua S. 
Francisco, em Santos, residenci* do 
sr. Jo ié Fernandes Saraiva. 

O fogo, que se originou de fuligem 
accuinnlada na chaminé, foi abafado 
promptamente. 

Ferimentos 
Pelo dr. Marcondes Machado, me-

dico legiata, foi hontem submettido a 
corpo de delicto o italiano Frederico 
Perrari, de 30 annos de edade, mora-
dor á ladeira do Piqnes, n. 31, e q u t 
apresentava um ferimento de qnatro 
centímetros da extansio na parte an-
terior do peseogo, a nm ontro de cinco 
centímetros, oo anta-braço esquerdo, 
interessando a palie a as fibras mus-
culares* 

Frederico Ferrari foi acçredido por 
uSa seu eoapatriota, henüm, aé Oon-

I T O T A i 
A Prefeitura, de accfirdo com a Po-

licia, expediu ordens aos sous agentes, 
no sontitlo de pôr nm paradeiro á es-
peculação dos camlitlu*. quo â porta 
dos thealros impingem bilhetes do en-
trada por nltos preços. 

Ksses indivíduos não pagam impos-
to e só exercem sua profissão, quando 
o espectaculo annunoiado augura uma 
onchente n ounhn no theatro. Cotisam-
se, monopolisam grande parte da lo-
tação do theatro, e, oerto de que o 
publico não oncontra entrada» na bi-
lheteria, revendem os bilhetes com 
agio excessivo. 

A Prefeitura fez muito bem em aca-
bar com a espoculação. 

J á que se mostra disposta a ntten-
der ás reclamações da impronsa, ou-
•irnou endereçar- lhe outra, a pedido 
do muitoa leitores. 

Queremos referir-nos aos vendedo-
ros ambulautos do bilhetos de loteria. 

Dia a dia cresce em B. Paulo o nu-
mero de criançus exploradas nosse 
mister. 

Ha nm imposto para os vendedores 
ambulantes de bilhotes do lotoria. 
Poucos são os .que o pa^am; quasi to-
das as crianças que andam pelas rnas, 
de porta em porta, e pelos cafés, d e 
mesa em mesa, a offerecer bilhetes do 
loteria, são viatimas inconsoientes de 
seus pães, quo dessa fôrma so locu-
pletam á emita de seus filhos, muito 
ccdo iniciados no caminho do vicio e 
ca estrada do crime. 

A 1'refeitnru dove recommendar aos 
seus flscaes a maior vigilanoia para o 
caso ; é necessário qne os vendedores 
ambulantes que pagam licença não se 
jain prejudicados pelos quo fuzom o 
negocio clandestinamente, e, ao mes-
mo tempo, é preciso evitar que esse 
bando do crianças continue u ser ex-
plorado por pães desnaturados> 

m 
Diz a Gaicta da Tnde que «a polí-

tica preoccnpa lioje mais o governo do 
qno as finanças, que, consolidadas, em 
sua opinião, nessa situação do fome 
e de miséria que alii se pinta cm to-
dos os semblantes, desceram a nm 
plano secundário das cogitações offl-
ciaes.» 

O collega fintninonse, occnpando so 
do assumpto, traça um ligeiro quadro 
da nosso actual situação, que se re-
sume nisto : 

«A lavoura empobrecida o arruinada 
nada tem mais a esperar do governo, 
que, guiado pelas sr.an doutrinas, vê 
quo ella não merece a menor protec-
ção. 

Oa nossos prodnctos ecouomicos, 
dosvaioíibodoa em grando parte pela 
especularão ^Soi processos comuicr-
ciaes quo o governo não procura cor-
rigir, não merecem do poder publico 
a menor attenção. 

O commorcio, sem credito o fullido 
ogualmcnte, julga-se abandonado poia 
acçáo offioiul, quo assisto á sua ruína 
com a maior indifTerença. 

O Congresso funcciona desde maio 
o até agora o governo não teve uma 
só medida a pedir, justamente porque 
julga que tudo está muito bem, não 
lhe restando mais do que esperar o 
tempo para consolidar a obra quo foi 
feitn.> 

• 
A uoesa situação artual é também 

pintada a largos traços pelo dr. E d -
mundo Bittencourt, no Correio da Ma-
nha, nu artigo sobro o general Pinheiro 
Machado : 

cVende-se a patria, aluga-se o pa -
trimônio nacional ao estrangeiro. Es-
pingardoia-so o povo pelas rnuH. Zom-
ba-se do docoro e da mora). Tiru-so a 
oamisa ao povo, obrigando-o n pagar 
impostos odiosos ató nos remedios da 
pl iar inaciu. . . 

Mata-se o commercio, a industria, 
a lavoura. 

Dão-sa de presente a nm compadro 
do sr. general Piuheiro .Machado 10 
mil contos, qne deviam antos ser da-
dos nos fazendeiros oppr imidos . . . 

1'rfttica-se o contrabando : rouba se 
o dinheiro dos orplianis e das viuvas 
depositado no Banco da Republico. 

Expõe-so a patria á chaoota e ao 
iusnlto dos agiotas estrangeiros. 

Compram-so os jornalistas mais vis 
e desprezíveis, n proço exorbitante. 

Alugam-so dedicações e consciências. 
Vondem-so os segredos da Repu-
blica. . . > 

E ' caso de gri tar-se: «Pinte-se do 
verde, o viva isfo !» 

e a a 

Oa fsaiaieatao taram considerados 

Por méra cortezia, transcrevo a se-
guinte carta, que recebi dum talento-
so bacharel, liojo desemprogado, che-
fe de numerosa e distineta família : 

<Mou caro J . do S.—Ku, se fosso 
I jcnrguiuho (emprogo que, aliás, não 
está além das minhas força»), surgiria 
um dia ua tr ibuna parlamentar e pro-
feriria o seguinte discurso : 

—Sr. presidente, nobres collegas. 
Neste momento solemne, ouso levan-
tar a minha débil voz (tida apoia,loa 
girar») para apresentar um projecto 
qne, na minha humilde o obscura opi-
nião, concilia os elevados interenses 
do nosso caro torrão natal(mui/o liem'.) 
com os nossos proprios e respeitáveis 
interessas. Movimento deattenr-fío. Pausa. 

Sr . prjsidento. Bupponho, direi mes-
mo, tenho a certeza de qno nóa todos, 
sem exeepf io , apoiamos incondicio-
nalmente, sem restricçõoa, com muito 
ardor desinteressado e, aliás, nobre, o 
eminente patriota que, oom grave sa-
crifioio de «na preno.ia saúde, dirige 
sobiamente os deatinos deste glorioso 
Eatado. (Ajiplaiisos prolongados. Palmas 
nus galerias.) 

Pois bem, s r . presidente, se a nossa 
confiança nesse grande homem é bas-
tante, direi mesmo illimitada, absoluta, 
poderemos deixar a EUe oonidado de 
olaborar os projectoa de lei, expnrgan-
do-os dos erros de grammatica, sendo 
a respectiva redacçto feita por uma 
commissio de jnrisconsultos, larga-
mente remunerados, que poderão ser, 
eom evidtnte vantagem, escolhidos 
dentre nós mesmos (apoiada , 

Dest arte, sr. preaidenU, não seria 
necessário haver sessio diariamente e, 
aasim, podaríamos oecnpar-nes eom 
ontra oonsa, porqao-r-eomo disse nm 
notável pabUeis ta- t ine i i 

vez, pisam as ealçadas desta bolla 
Paulicéa, teriam inais tempo para vi-
sitar os nossos mpnumontos e curio-
sidades, taes co iw o Ypiranga, o Via-
duato, a Avenida>, á noite, o Poly-
theamu (sorrisos àeraes, movimento de 
approvaMo). 

No primeiro d » de cada flr-mez, 
mes no cumprimento dos nossos ar 
duos e espiuhosaa deveres, viriamoa 
até aqui, e, depma de um cafézinho 
bom feito, appro^ariamos as leis já 
elaburadas e, codjo é do lei, receberia 
mos com ulgum efrrado o subsidio qne 
nos compete. lAfgfovsoa, tíalva de pal-
mas na» galerias)^ 

Infelizmente, enrcce que não está 
próximo o dia vtnturoso cm quo o 
illustro bacharel ssrá iycurguinho I 

J . de S. 

O Ministério d i Exterior da Italia 
recebeu um eneqjieo protesto das so-
oiedadei i ta l iana! do Rio-Grande do 
Sul, oontra o fasto de terem sido ce-
didos 350 contou,do réis no hospital 
Umberto I , doefa Capital, provenientes 
do resto das indfeainisações pagas pe-
lo Brasil em virtnde do protocollo Du 
Mart ino-Cerqneira. 

Ae eociedades referidas asseguram 
qno oa italianos do Rio-Grande do 
Sal foram os m»ia prejudicados du-
rante a Revolta Ae lb03-91 t pelo quo 
llice assisto mafor direito a auxílios 
do qno os italianos do S . Paulo. 

O governo italiano, segando consta, 
trata de conoiliar as consas, para não 
desagradar nem seus subditos do Rio-
Grande, nem os de S. Paulo. 

R e s t a u r a n t e ü » i ã 0 - a r , ' ü r ! í 
por mcz. Ri:. Baata nsrez.i, 6 (baixos). 

Do Correio da ííanlià : 
«Foi lida hontem na Camara dos 

Deputados uma mensagem do sr. pre-
sidente da Repuliiico, solicitando au-
ctorisação para rescindir o contracto 
da The National ífrasilian Horboitr Com-
pany, Limited, e nliriro credito do dous 
mil contos, corno indomnisação pela 
rescisão do seu contracto, ci.m garan-
tia de juros, par» a couxtrucção, uso 
o goao das obras de melhoramentos 
do porto do JaMgnú, no Estado das 
Alagôas. 

Dons mil con tns . . . 
Desta vez os iaglozes levam tudo. 

Mas aqni, no Correio da ManUil, nos 
hão do oncontra» sempro do apito ú 
bocea. 

Krevo publicaremos os detalhas da 
negociata.» 

Soc iedade d e Ê t i i a o g r a p h i a e Ci-
v i l i s a ç ã » dos í n d i o s 

Confôrme pqbsíoação quo sai na soc-
ção competente, a sessão ordinária 
dento mez renliaa-ee na próxima qtiiu-
ta-feira, ás 7 homs da noite. 

Procissão de ,?nbilcu. 
Foi extraordinária a concorrência de 

fieis na 3.a procissão de jubilen do 
enuerramento do Anuo Santo, qno 
sabia hontem da Catliedral, em visita 
ns egrejas do Nossa Menlioru do Carmo, 
Santa Thereza e S. Pedro. 

Estevo presente ua solemnidado s . 
ozo. rovma. o sr. d. Antônio de Alva-
renga, bispo diocesano. 

Compareeeram ainda, como nas an-
teriores, o olerr regular o socular, 
irmandades, ordens torcoiras e arebi-
confrarias desta capital. 

B e n g c i a f c s 
Por questões sobro a possu do um 

burro, Maria Nave Uussn, moradora ú 
Avenida Rangel Pestana, 228, metten-
se hontem a discutir, na rua Gomes 
Cardim, com Jcsú berr.ardo Cardoso, 
dando a contenda em resultado qne 
esto se e%asperou o metteu-lhe a ben-
gala, forindo-n. 

O agente do segurança, Gomes, que 
pa.ssava pelo loca), prendeu o aggrus-
sor e deu-lhe ordem de o acompanhar 
até á policia da Braz, assim come á 
otTendida para apresentar-se á aneto-
r ídade. 

A isso so oppoz Tagnello Raloi, que 
apparecen no momento, sondo tam-
bém preso. 

Maria foi submettida a corpo da de-
licio na Policia Contrai. 

Ao que iuformaram a O Pai:, Rorio 
nomeados representantes do Brasil no 
Congresso Pau-Americano o dr. Epita-
cio Pessoa, ex-ministro da Justiça, e 
secroturio dessa missão o dr. Domingos 
Olímpio Braga Cavalcanti. 

Não ha parisienses em Paris, quasi 
se poderia dizer, em virtude do ultimo 
recenseamento. 

A população da metrópole da civili-
zação é quasi toda adventiois. fil por 
JfiO dos habitantes da capitai da França 
são extrangeiros ou provincianos. A 
proporção dos parisienses om una cida-
de natal é de Ci por 100. Nenhuma 
outra capital da Eniopa apresenta tão 
pequena cifra d e naturaes em relação 
nos extranhos. Em Vionna, a proporção 
é de 47 por 100, 41 por 100 em Ber-
lim. 40 cm S . Petereburgo e 65 em 
Londres. 

O sr, ministro da Guerra determi-
nou ao commando do G.° dintricio mi-
litar qae o corpo do transporte deve 

| prestar serviços peculiares ao 2.» ba. 
tallião do engenheiros, encarregado da 
constrncção da letrado de ferro estra-
tégica de Por to Alegre a Urnguavana. 

Sobre os trabalhos desta estrada, o 
mesmo sr. ministro remetten ante-
hontem, ao chata do estado-maior e 
ao direotor de etgenharia, as precisas 
instrucçSss. 

qae , p«to primeira 

Foi creada nota brigada da caval-
laria, da GnardaJíacional, na comarca 
de Yilla Bella, Mate Estado. 

U t o r i â J T l . P t a l a 
Realisa-se hoj«t ós 3 horas da t a r -

da, no salão da fceaottaria, á ma Jo-
sé Bonifácio, a exttaeçto desta acre-
ditada a garaariJa loteria, 

maior 10 coataa 
sendo • 

Sociedade Poriugueza 
OE B E N E F I C E N C I A 

Com a costumada soleninidade, feste-
jou hontem esta beuemerita instituição 
o 42.o annivorsario do sou hospital. 

A solemnidado coustou, cuino hon-
tom dissemos, de missa soloane, pré-
gando ao Evangelho o revmo. conogo 
Ezeehias Fontoura, que disserton com 
proficioucio sobre a vida de S. Joa-
quim, padroeiro do Hospital ; a or-
chestra do maestro Cardim executou 
diversos t rechos, com a oostuincda 
correcção. 

Ao noto religioso segniu-se a sessão 
solerane, pnro distribuição do diplomas 
aos socios Bonemeritos e Bemfcilo-
res. 

Beunidos no solão de honra mnitos 
socios e elegantes senhoras, occupou 
a directoria os seus respectivos loga-
res, tomando asumto ua mesa presi-
dencial os drs Guilherme líllis o Alvos 
de Lima. 

O sr. commondudor José Coelho 
Pamplona, presidente da directoria, 
convidou para presidir á solemnidade 
o sr. commendador Bernardino Mon-
teiro de Abreu, digno cônsul de Por-
tugal no Estado da S. Paulo. S. exc., 
occupando a presíilencia, congratulou-
so com a benemerita instituição, por 
mais esta demonstração da sna pros-
peridade, e salientou a protecção e 
efíucto que as senhoras brasileiras 
sempro têm disponsado a eeto Socie-
dade. 

Usou om seguida da palavra o sr. 
Alfredo Augnsto Martins, inteliigonte 
secretario da directoria, quo pronun-
ciou o seguinte discurso : 

«Mais uma vez, souhores, a generosa 
bennvoloncia de mea i iliustres conso-
cios impoz-mo a obrigação do d i r i -
gir-vos algumas palavras. 

Hoje, porém, a minha missão é fá-
cil. Desta cadeira de scoretario não 
me ó permittido abnsar por muito 
tempo da VOSBII condoscendencia par a 
coio o obsonro orador, nem do vosso 
fervoroso alíe-to por esta casa. 

Quo importa que grando^ intelli-
gencias me precedessem nesto lognr, 
o que eu soja apenas nm pallido re-
flexo das glorins quo por aqui passa-
ram?! Da obrigação quo bojo mo im-
puzeram sei oa que hoi-do sahir-mo 
bem. Tenho a certoza do men trinm-
plio na esperança da vossa bondade 
o na consciência da minha própria 
fraqueza. 

* 

A directoria, cumprindo hoje o gra-
to dever do distribuir noleninemonto 
ulguns diiilomas houorificos aos b e m -
feitores quo esto atino a auxiliaram, 
a elles ugradoco o valioso concurso da 
sua nunca desmentida goneroeidede. 

Agradece, ogualmente ponhorada, a 
honrosa presença do exmo. cousnl por-
tngnez, o qual, desdo os primeiros 
passos desta sociedade, a tem ampara-
do com o aou arcor, o acompanhado 
com desvelado carinho. Hoje não o 
tomos a nosso lado na qnalidade de 
amigo dedicado, quo sempro foi, mau 
presidindo aos nossos trabalhos, no 
caracter offioial de muito digno repro-
sontnnte do nosso pniz 

A directoria, por muito acostumada 
qno esteja ás bondosas distinoções que 
ojta casa tem merecido do oxmo. oo-
nego Ezeouias Golvão da Fontoura, 
aqui protesta o seu profundo reconhe-
cimento ao illustrado sacerdcto, uma 
das mais fulgentes glorias desta dio-
cese, que ainda esto anno, como ora-
dor sagrado o como amigo, so digna 
honrar a nossa modesta feita eom os 
oxtremos do seu generoso coração, 
com as roanifostaçòes deslumbrantes 
do sea peregrino talento. 

Aos nossos médicos devo est i casa 
exclusivamente a sna prosperidade o 
os tens trínmplios. Sem ollcs, Bem a 
sua dedicar ão, som a sua sciencia to-
dos os nossus esforços seriam inú-
teis. 

O nosso trabalho, o nosso patr io-
tismo, o nosso dinheiro poderiam, 
quando muito, levantar nm prédio 
mais ou monos numptuoso, mas nunca 

; fundar o manter uma sociedade da 
bencQcenois. Como representante do 
nosso corpo medico, saúdo, reconheci-
do, o ermo, dr. Guilhermo Ellis. Para 
receber as expreci&õos da nossa justi-
ficada gratidão, dão-lho incontestável 
direito a sua posição de chefo de cli-
nica, e sor v. exc. o único sobreviveu-
te do uma geração do beneruoritoa, 
cujos nomes illuatrcn, tão gratos á 
nossa momoria, nenhum do nós pode-
rá pronunciar sem commoção, nem 
recordar sem saudado. 

A vossas excellencias, minhas se-
nhoras, que tão gontilmente vos asso-
ciais a todas as nossas festividades, e 
que do tão boa vontade eollsborais 
comnosco na pratica da benettcencia, 
qne encorajais vossos maridos, ani-
mais vossos irmãos e plantais no co-
ração de vossos filhos o amor a esta 
casa, a direotoria vos agradece de to-
do o coração a honra da vossas pro-
sonças. o estimulo de vossas virtudes, 
a manifestação constante da vossa ca-
ridade. 

A' illustrada e sempre genorosa im-
prensa da capital a directoria agrade-
ce, não meuos reconhecida, o a!l'o-
etnoso interesse oom que ella tem 
bondosamente acompanhado a vida 
desta assooiação o o lisongeiro testo-
mnnha do sympatliia que ainda hoje 
O Commercio de São Paulo se dignou 
conceder lhe. 

Os nossos bemfeitores ansentes não 
o estão inteiramente, como se nos afi-
gura . Bem percebemos o palpitar do 
seus corações, bem divisamos o sorri-
so satiafeito dos seus lábios, bem sen -
timos na nossa mão humilde o conta-
oto leal da sua mão honrada, genero-
sa e bOa. 

Não esquoçamos também oa bemfei-
tores que de nós se apartaram, para 
ae abrigarem á sombra da justiça de 
Deus . A vida é uma nobre missão 
que se deve saber cumprir . E ' um 
theaouro precioso qne muitas vezes se 
dissips, não poncaa se deturpa e só 
algumas vezes se aproveita. E a mor-
te é, na phrase ardente e poética de 
Mendes Leal, a majestosa realidade 
da vida, qne começa no barco o termina 
no tnmnio. Maa os barões, mas os bene-
mérito*. os cidadãos prestantes, qne, na 
sua passagem do mundo i eternidade, 
deixaram o sen campo aamaltado da flo-
res a enriquecido da fraetos, forcaram 
o respeita de todo 
• a f ai tos qi 

lições esplendidas para os vindouros; 
e os nossos benemeritos extinc;os as-
sim so recommendarain ã nossa grati-
dão. por esta maneiru triumpliornin das 
illusões da morte . 

Porím, meus senhores, que senti-
mento é este que aqui nos ruuue ho 
je, animados por um mesmo entliu-
siasmo, vinculados pelo mesmo amplo-
xo, prnstrados perante o mosmo al-
tar? Estes elos de amor, estes laços de 
affecto, eiíla cadeia de flores, que nos 
prende a um mesmo sentimento, que 
rcgnln os nossos corações num palpi-
tar unisouo, que nos agrupa na mesma 
fé, que nos uttrui á mesma esperança, 
que nos sorri á mesma a l eg r i a . . . ó a 
Cnridade, essa filha dilecta o bemdita 
do céo, que não conhece barruiras. 
quo não distingue preconceitos, nem 
teme obstacnlos, nem medo distancias, 
nem divisa bandeiras, liem percebe 
idiomas, nem enxerga inimigos I 

A eariilado navega escoteira pelns 
correntes da religião. 

E' o mais seguro dos baixois para 
afirontar o vencer os mares procellosos 
denta vida. 

A salvação eterna entremostra-so á 
fé, preluz á esperança, maa só á cari-
dade se entroga. Disse-o S. Francisco 
do Sallos. 

A caridade desce aos mysterios do 
turauio, á virgindade dos berços, aos 
encantos da mooidade, ún venerações 
da velhice, ao ultimo grabato, ao mais 
humilde tugurio do mais ínfimo dos 
miseráveis. 

A Caridado ó cosmopolita, é do todo 
o mundo, é univeisal ! Fala todas as 
línguas, açodo a todas ns desgraças, 
foro todos os austimptos I 

E ' paladino de todos os tempos, 
traz á memória todas as époolias, a 
vastidão de todos os mares, a ampli-
dão de todos os céos, a verdura do 
todos os prados, o florido do todos os 
jardins, o abysmo de todas as grotas, 
a altura do todas as serranias .' 

A Caridado ?! 
Na phrase vibrante de Vieira de 

Castro, a caridade é tudo isto ! 
A caridade sois vós !» 
Dada era seguida a palavra ao revmo. 

couego Ezeehias Fontoura, disse o dis-
tineto orador : 

• Habituado aos sontimentos nobres, 
á suiabilidade, ú gentiloza desta colô-
nia portiigiioza, na qualidade de brasi-
leiro, venho trazer minha palavra o 
esta festa, agradecendo as palavras 
com que a mim so referiu o bondoso 
secretario desta Sociedade. 

Também como sacerdote, descendeu* 
to do portnguezcs, vonho erguer a 
minha voz. 

Depois de falar na solemnidado reli-
giosasobre o glorioso padroeiro do Hos-
pital desta sociedade, como prototypo 
da Caridade, dopois de tratada por 
mim a parte dogmática da tiolemnida 

1 de do hoje, nesto momento, nesta ses-
I são solenine, quero falar sobre a parto 
pratica. O Evangelho é o grande pha-
tol quo illumina a humanidade, quo 
esparge sna intensa luz por sobro o 
mundo, 6 o pliarol que dirige os pas-
sos do homem desdo o berço ató o 
tüüiulo. 

O Evangelho de hoje, além da par-
to dogmat.ca, tem a sua parto pratica, 
quando fala do Sumaiitano, que é o 
proprio filho de Dous, e qno revela 
o nusso caminhar sobro a terra; mos 
tra o Samuritauo, quo, pela Caridade 
qno exerceu como esto pobro judeu no 
caminho do Jerichó, devo extender-so 
n todas oa nações, abraçar todos os 
povos ; é, poróm, necessário quo a Ca-
ridade se revista da ternura, de que 
fala o Evangelho, ternura só compa-
ravel ú maternidade; mas a Caridado, 
nlérn do universal e terna, deva ser 
generosa ; eleva-so ás maiores alturas 
e desce oos mais profundos abysmos; 
abi iga as desgraços o ampara a virtude. 

Mas, além do universal, generosa e 
terno, tom ainda outra qualidade—a 
permanência, 

E quem melhor comprebonde e ca-
ractarisa a pormaneucia dessa virtude ? 
A Egreja Catholicn. 

Como pódo conoervar se, como pôde 
resistir u todos os trabalhos ? 

E' aqui, synthetisada no hospital ; 
é por meio do hospitul que ella vive 
permanouto ontro nóa. 

O Samaritano, seguindo o caminho 
em procura da hospedaria onde disse 
fcuidao deste liomcra», preconisou o 
hospital ; é o hospital o palacio qne 
a Egreja Catholica levanta em todos 
os paizes catholiers, erguidos por Deus, 
pois só o omor de Deus, transfundido 
no coração do homem, pôde determi-
nar este sentir : antes do christianismo 
não existia o hospital,—é ao christia-
nismo, pois, que a sua existencia se 
devo. 

A historia ros diz qne, na própria 
cidado dos Cesares, uma illustre ma-
trona, dcsceudoute de grande familia, 
regenerada pela agua lustra] do ba-
plisrao, erguera o primeiro hospital; e 
este foi gerado, foi reproduzido da 
palavra evangélica. 

A moeda do cobro quo so dá so 
pobre é caridade também, mas não ó 
a caridade permanento, quo se mani-
festa Bóments na erecção do hospi-
tal. 

Soube comprehendor isso o colonia 
portuguesa; soube avaliar que os seus 
sentimentos generosos não poderiam 
produzir fruetos, sem levantar um mo-
numento perpetuo que ficasse at.tes-
tando a oaridade da geração passada, 
como da aotnal. 

Eis porque a geração presente de 
portugaezes saúda a geração passada 
e, no mesmo tempo, a futura». 

Procedeu se om seguida á distribui-
ção dos diplomas, entregues pelas gen-
tis meninaa Maria AuguBts, filha do 
sr. Alfredo Martina e Maria Rocha, fi-
lha do sr. Manoel dos Reis Pinto da 
Rocha, aeado agraciados os socios: 
Gaspar Ricardo, socio benemerito; 
Francisco Antonio (tosta Machado, 
João Marqnes Guerra, Joaquim Tei-
xeira da Bilva Monteiro, d. Maxima 
Garcia Monteiro e Augusto Coelho 
Pamplona, bemfeitor. 

O edifleio soeisl foi durante o dia 
muito visitado e apreciada a limpeza 
e boa ordem em que tndo aa acha, 
devido ao selo o cuidado do adminis-
trador sr. Manoel do Carmo Pire» 
Lennon. „ , _ 

A' noite honra na capella do Hos-
pital exposição do Bantisaimo Sacra-
mento. a qne aaeistiram 
liaa. . . 

Esta folha cumpre 0 dever de pa-

E i i v c n e n a d o ! 
Infelizmente, a policia continua • 

agitar so nas trevas em relação ao la-
mentável envenenamento do sr. Ebe -
cken. 

Entretanto, cumpre que a policia 
não esmoreça em snas indagações, 
afim do ser severamente punido o 
culpado,—so culpado existe no drama 
da rua Quintino Bocayava. 

No caso em qnestão, apresentam-se-
nos. naturalmente, duas h jpo theses : 

Ou trata-se de um snicidio, ou da 
um criminoso dosenido de quem for-
neren o violento oorrosivo. 

Em qaulqner dos casos, a policia 
precisa agir, para desoobrir a proce-
dência do sal de azedas. 

Nenhnm drogaista ou pharmaeenti-
co pôde vender toxicos sem reoeita 
medica e, neste caso, ó obrigado a es-
pecificar em livro especial a dóse ven-
dida, com a declaração do come da 
pessoa que a receitou e da pessos a 
quem vendeu. 

Não sabemos se cesse ponto tem 
sido observada o regulamento aanita-

1 rio; se o não tem, 6 necessária a in-
! torvonção energica do d r . Emilio Ri» 
I bas, para que, de vez, oeasem os a b u -
| sós, em beneficio da saúdo publica, 
i Em qualquer hypotheso, ha orime 

da par te do negociante, que vende 
| toxico som prescripção de profissio-
nal, ou que o vende, por engano. 

Ondo o sr. Ebecken enoontrou o 
sal de azodas ? 

Tinha-o olle em cosa, para usos do-
mésticos ? 

Foi comprado o veneno como sendo 
sal amargo' * 

E' o qno á policia cnmpre indagar; 
se cm toda essa triste historia ha nm 
criminoso, esto, por certo, não irá de-
nunciar-se ás anetoridades. E' preciso 
qne a policia o descubra. 

Os effoitos do envenenamento pelo 
sal do azedas, segundo Tardieu, são 
qnasi instantâneos o se annunoiam por 
uma sensação de dôr co estomago, 
anciodade precordial o desfalleoimon-
ícs repelidos. Os vomitos faltam m a l -
tas vozes e são substituídos por algn-
mas náuseas ; outras vezes, poróm, são 
violentos e pertinazes. O pulso eai 
muito depressa ; é pequeno, fraco e 
depressivcl ; a pello so resfria ; o cor-
po é agitado por nm calefrio quasi 
continuo. As dores se fixam no epl-
gastrio o em nm ponto correspondente 
da região dorsal. A vista escurece ; aa 
pupillas dilatam-se; aa syucopes se 
renovam o se multiplicam ; os doentes 
caem em prostração comatoso, ou são 
tomados de delírio e convulsões, e 
enccumbem dentro de poucas horas, ou 
mais rapidamente ainda. 

» • 
Proseguirá hoje, na 1» delegacia 

auxiliar, o inquérito sobre o triste 
acontecimento, devendo prestar infor-
mações outros parentes du victima do 
fatal engano. 

Tínhamos promettido publicar al-
guns depoimentos. Amanhã nos des-
obrigaremos da promessa, visto quo 
hoje não nos purmitte fazol-o a carên-
cia do espaço. 

Dos novos lentes do Gymnasio de 
Campinas, só não tomou pos..e ainda 
o dr. Magalhães Gomes, actualmente 
em Minas. 

Consta que vai ser levantada «m 
Jniz de Fóra a candidatura do d r . 
Coustantino Paletta ao cargo de pre-
sidente do Estado de Minas. 

O Pharul ouvin qne o dr. Silviano 
Brandão, no caso de ser indicado na 
próxima Convenção para vice-presi-
dente da Republica, passará o gover-
no do Eatado de Minas ao seu sub-
stituto legal. 

Mercado de café 
N E W Y O E K , 17 

O morcado fechou, ca sexta-feirai 
com baixa de 5 pontos nas opções da 
dezembro e março, a sustentado. 

Vendas ua Bolsa, 19.000 saceaa. 
Hoje, abria sustentado e com alta da 

5 pontos em algumas opções. 

H A V R E , 17 
Na sexta-feira, o mercado fechon 

sustentado e sem alteração das cota-
ções. 

Tendas na Bolse, 9.000 saccas. 
Abria hoje oom as cotações inal te-

radas a calmo. 
Existencia de café do Brasil 1.108.000 

sacoas e de ontraa procedências 
580.000 saocas, contra 1.005.000 • 
560.000 ssccas na semana passada, • 
1.007.000 e 580.000 saccas em lOUO. 

HAMBURGO, 17 
O mercado feohou, na sexta-fair% 

oom baixa de 1{4 pfeanig nas opçóea 
de dezembro a março, a calmo. 

Não honve vendas na Bolsa. 
Hoje, abriu sustentado a eom alto 

nas opções de dezembro, ootando-ea 
setembro a 27.75 a dezembro, a 08/A>. 
pfonnigs. 
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^' O Club Militar, depois da u n ã o 4a 
' posse de stia direotoria, hoje realiaa> 

d», telegraphou ao dr. Jalio de C'a*U 
Mios, diiendo «ar elle aotualmento 
tnalor estadista brasileiro, «aperança d* 
aalvação da Republica. 

O Match Internacional de xadrez, 
entre amadores daqui o de Buenoa-
Airea, vai .oorrendo oom animação. 

Os Argentinos, em 28 lances, tive-
ram a vantagem de um peito sobre os 
braaileiao*. 

Os ataques continuaram cerrado* de 
yarto a parte, sendo o jogo suspenso 
ás G 1[2 horas da tardo, para os ama 
deres jantarem. 

Hsteve ainito concorr idas sessão de 
posse da direotoria do Club Militar, 
bojo renlisada, no edificio da Asso-
oiação dos Eiapregadoa no Commer 
Cio. 

O gcaevel Arthur Oscar, presidente 
lüa direotoria, historia o passado do 
Club e promotto trabalhar pela disoi 
plina do Exercito e pela manutenção 
da Constituição do 21 de fovoreiro. 
Termineu censurando aqncllos que 
desejam o regimeu de pronunciamen-
tos. 

O dr. Lauro Sodrá, vice-presidente, 
' tecordou a posição patriótica do Club 
em outros tempos, o oensurou o d r . 

' Frndonto de Moraes, por ter, quando 
-presidente da Itepublica, mandado 

fechar o Club, censurando também o 
' ar. Campoe Bullos, por ter consentido 

•m que o dito Clnb fcaae alvo da peolia 
do associação de assassinos. Nosse ponto 
O orador exclamou : t Debaixo da farda 
nto pulsa um coração de lacaio». 

O orador garantia qne o Exercito 
trabalhará para que seja o supremo 
governo da nação entregue a um ca-
racter impollnto, que siga os ensi-
namentos do Benjamin Constant. 

O dr. Sodré terminou dizendo que 
• Itepublica não será uma bancarrota 
assiguada pelos fallidos. 

Quando sabiam, o general Ar thur 
Oscar e o dr. Lnuro Sodré foram 
muito acclamndos pelos assistentes. 

tem eete mumaipio «o grande 
10 Agrieola, a «anair-ee no Rio 

da Janeiro, no dia 80 de «etembio 
prosimo. 

Por proposta do eommendador Ca-
margo, foram escolhidos delegado*, 
pata essa fim, os srs. conselheiro Leon-
oio de Carvalho o dr, Joaquim Álvaro, 
e, para nnxiiiares dos uiasmos na o r -
ganieução do projccto de eatatutos da 
Associação Agrícola, 03 drs. Morcon-
des Maohado e Antonio Lobo. 

Não obstanto a pouoa concorrenoia 
que se notava na reunião, os aasum-
tos nella suggeiidoa foram tratados 
com o máximo interesse pelos lavra-
dores prosentes. 

E H T E F . S O R 

V i c n i i a , 1 8 
O oonstruetor ÍSapauich inventou 

uma osnraça, muito commode, que 
resguarda dos tiros do revólver a quom 

usar. 
Essa* couraças são destinadas aos 

chefes de Estado, para oollocal-os 
•alvo dos attoutado* de anarchistas. 

O inventor ofTereeeu uma delia* ao 
imperador Guilherme I I da AUema-
nha. 

P a r i s , 18 
O problema da direcç&o dos balões, 

agora mais do que uuuea, preoccupa 
espirito publico. Babe-so aqui qne 

em Kpernay o engenheiro Jaeger tem 
quasi concluído um balão, t j p o intei-
ramente novo, de sua invenção. 

1 8 
Os jornne* 

o imperador 
Itueaia se encontrarão brevemente em 
Karlsrnho, oapltal do Qran Duoado de 
Baden. 

Bwrtlwi 
deatn captM s«M».m *>• ^ « U * * * * * * 
Guilherme e o csar da j j ^ j * j * * j 

m 
qoe d M M ' t a n a i 
eâio&o de boate* . 

itado: 

B B 

pett. Xnseitpto*: o* 
- e U o 7 í 7 s 

Diversos proprietários reclamaram 
contra o novo imposto sobre terreno* 
vagos, hortas o jardins. 

Y i e n n n , 1 8 
Communiaam do Budapeath qne nos 

escombro* do casUllo de Fama , des-
truído por pavoroso incêndio, nada *e 
ponde ainda desoubrir. 

Alli estão sepultada* a riquíssima 
bíbliotheca dos soborauos e collecções 
artísticas do grando valor. 

R i o , 1 8 
' Foi eete o resultado das corridas 
hojo realisadas lio Derby Club: 

pareô. Km 1.° logar, Bôer; cm 
2.°, Paradoxo. Foules: simples, 18$f>00; 
dupla, 18$M0. 

2.° pareô. Em 1.° logar, Javary, em 
9.°, Argélia ; pouies simples: 24Í500; 
dupla, 35ÍOOP. 

IJ." parco. Em logar, Soteia; cm 
2 . Q u i t a . Fonles simples: 12S-100, du -
dupln, 2í<$20P. 

4." pareô. Empataram Tonebrosa o 
ír is . Poulas, simples, do Tenebrosa. 
145500, do íris, 12IU00, dupla, 45S800. 

pareô. Em 1.» logar, Bonaparte, 
em i'.", Fidalga. Foules : simples, 
22SÕU0; dupla, 1975500. 

ti.0 pareô. Em 1.» logar, Mimosa; 
em 2.°, empataram Miss Fortune e 
Batyra. Foules: simples, 301200; du-
plar, de Mimosa com Miss Fortuno, 
ClÇfOO.e de Mimosa com Satyrn.l-lSOOO. 

O movimento da casa de apostas 
•ttingin C2:2C4S. 

A concorrência foi regular. 

C a m p i n a s , 1 8 
Conforme estava annnuoiado, rea-

'isou-se hojo a reunião de lavradores 
deste município, para tratar de inte-
resses da classe. 

Presidiu a assembléa o dr. Marcon-
des Maohado, servindo de Hecratnrios 
os srs. commendador Torlogo Camar-
go o dr. Joaquim Álvaro. 

A reunião efiectuou-se ao moio-dia, 
lio edifício do Club Campineiro, sendo 
relativamcnto diminuta a concorrência. 

O sr. conselheiro Laoncio de Carva-
lho expoz os Uns da reunião, demons-
trando a necessidade da aggremiação 
dos lavradores para a defesa de sous 
interesses. 
• As palavras do orador foram roce-

il>idas oom applausos pelo auditório. 
Ao terminar, o conselheiro Leoncio 

apresanton as bases para a fundação 
de uma Assooiação Agrícola o Indus-
trial, tendo coma principal objaotivo a 
agremiação dos intoressados para em-
preUenderom urna propaganda tenaz 
em favor da lavoura do café, aprovei -
tando-se para esse fim os atrsilioa do 
governo. 

O mesmo orador tratou ainda oom 
proficiência do outros assumptos ten-
dentes a melhorar a situação angus. í a lirest, ganhando brilhantemente o 1° 
tiosa da lavoura, o lembrou a neces- j premio na corrida do resistcnci.t daqui 
lidado de nomoar delegados que áquella cidade. 

M u d r i d , 1 8 
Causou grande alarma em Valencia 
apparecimento do alguns casos do 

lepra. 
As auetoridades sanitárias dalli to-

maram as mais severas medidas pro-
phylaoticas, aüm de impedirem n pro-
pagação do terrível mal . 

Segundo informações recebidas de 
Malaga, a gròvo dos empregados do 
tramtcnys, uaquella oidade, está tomando 
proporções assustadoras e ameaçando 
a ordem publica. 

Communicam do San Soba stian que 
a rainha regento, Maria Cbristina, o o 
rei AíTonso X I I I fizeram visitas a di 
versos vasos de guerra que tomarão 
parte na grando revista naval da es 
quadra. 

Nossa visita, os soberanos foram 
acompanhados pelos duqnes de Vera 
gua e de Almodavar. 

Itealisaram-se, com grande impo-
nência, os funeraes da viuva do sr. 
Canovos dei Oastillo. 

No prestlto notavam-se muitos re 
presentnntes da nobreza hospanhoia < 
auetoridades civis o mi lituros. 

R o m a , 1 8 
O Papa Leão X I I I gosa aotualmento 

do boa saúde. 
Hoje, por oocaslúo da festa do S. 

Joaquim, elle recebeu os dignitarios 
da Corto Foutiiioia o a* associações 
catholioas, e concedeu bençam apostó-
lica a diversas pessoas. 

W a s h i n g t o n , 1 8 
Xelogrammas recobidos de Caracae 

noticiam quo o governo da Venezuela 
suspondeu ns garantias constitncionaes 
pela razão do estar iinminente uma 
rcacçio provooada pelos projudicados 
na ultima rovolucão. 

O secretario do general Castro, pre-
sidente daquolla Itepublica, declaron 
que o governo considera oomo invasão 
ao seu paiz o ataque feito na frontei-
ra por forças da Columbia. 

I)o sr. Joaquim Fernandes Pinheiro, 
residente un Fiauoa, recebemos 4$ 
para os pobres. 

FALG0S E S M 9 S S 
TIIJiATUO HAÍiTANNA 

Den so hontem n Tc*m, peca em 
qne a actriz Delia Guardiã tem nm 
dos seus mais bem cinzeladoB pa-
peis. 

A notável actriz italiana tnrnou-se 
hontem, como nnmpre, alvo dos maio-
res elogios; sobro o coujuncto da 
peça 6 qne alguma cousa nos restaria 
a dizer, se iaao, de todo om todo, não 
fosse um tanto es t ranho ú arte dra-
mática. 

—Hoje dá-se A Gioctnâa, de D'An' 
nunzio. 

FOLYTHEAHA-COXCERTO 

O Papa 
oardeaes. 

assistiu 
I i o i n a , 1 i t 

conforoucia dos 

Dcelararam-so cm grávo os emprega-
dos das empresas ferro-viarias do 
Li vorno. 

Os empregados das empresas ferro-
viárias do Nápoles voltaram ao tra-
balho . 

A família do fallecido Fraucesco 
Cricpi chamou o sr. Gianturco para 
acompanhar o processo do inventario 
do finado. 

P a r i s , 1 » 
O ciclysta Garin chegou om 1» logar 

Devemos oomecar por elogiar o 
magnitlco serviço de polioia, feito, na 
maímèc de hontem, polos guardas-
fiscaes da Camara Municipal e dirigi-
dos |xir nm dos aeus funoeionurios 
anperiores. 

O espeotaculo correu ua melhor or-
dem, e todas na peças de canto foram 
ouvidas em silencio, o qne, por thn de 
contae, acontece em todos os theatros 
e oasas de espeotaculo realmente poli-
oiados. 

Teve ama ruidosa ovnção a bailarina 
Manolita, que foi obrigada n bisar um 
dos seus bailados, e foram muito ap-
plaudidas as irmãs Delinas, a Alvarez, 
h Annie Ness o os Fulanos. 

A enchento era completa. 
O espeotaculo da noite foi e^ualmen-

te muito concorrido o não faltaram 
applaasos ás Delinas, á baroneza do 
Obstfoldcr, ú Alvarez, qne já estava 
prostrada de aansnço com o numero de 
peças qne tovo de repetir, á Annio 
Ness que, do dia para dia, se tem im-
posto á sympatliiu do publico, etc. 

Em resumo, hontem foi, cm todos os 
sentidos, uma noito cheia. 

CONGRESSO! BRASILEIRO 
Esta estimada sociedade cliorcogra-

phica roalisouna noito do Rnto-hontem 
mais um saran dançante, quo tovo nu-
morosa o selocta concorrência. 

A festa correu com muita animação 
e brilhantismo, proiongando-so as dan-
ças atiS ao alvoreoer do hontem. 

Foram distribuídos exemplares da 
interessante Mariposa, ro-.ista litteraria, 
redigida pelos socios do Congresso. 

Todos os convidados foram acolhidos 
galhurdamento pelos diroctorcsosoeius, 
dispeusando-lhes estes as maio íldah;ns 
gontilezas. 

O serviço do bu/fcl foi irrcprehonsl-
vol. 

Aos promotores da fcst.i, nrs. Ulj'sses 
doH P.eis, Augusto C. do Nascim '1-.to 
Filho, Armando Mondogo o Alfredo 
Rosas, nossas felicitações polo exito 
do festival. 

Mario «MVftes Pinho, A. Havoy, 
M A. Pereira de Bouea, 3 . Bubiúo 
Filho e Guilherme ItuWão, obtendo o 
1» logar o ar. Guilherme Rubí&o; 2°, 
A. Savoy; 8», M. A. Pereira de 
Souza. 

N. 2. Ccr. iiUt a pi para menores. Dl*-
tanoia d* F0 metros. Imetiptos : os ar* 
J. Sobral Júnior, J. Niekel Ribeiro, 
Joeú Bubtão, A. Macodo, Renato Ca 
margo, Joaquim Cardim, Mauoel Fer-
reira, B. Solto Maior, M, A. Duarte 
Azeredo Natto, Archiniodes (injado, 
liaul Ferreira o S f a u e l Ferreira. Teve 
o 1° lugar o s r . Amvedo Netto; o 2o, o 
ar. José Rnbiüo; o li», o sr. J. Bobral 
Júnior . 

N. li—for r i f a <i pc, Vel4ei<Ja<le. 5.* 
Iwma. Dist. lOüms.—Inscriplo*: os srs. 
C. Yasconcullos, Mario T. Pinho, J . 
Rnbião Filho. Edgard Simon, Emílio 
Cordes o Oaoar Uiiger.—1.°, J . Hnbião 
Filho ; 2.o, C. Taswncellos ; 3.o, Mario 
T. Pinho. 

N. 4— Corrida bky/cletas para .júnior». 
voltas, í>f»0 ms.—iuaoriptoi: M. Car-

dim, li. Villelu, U. Vusoonoellos, J . 
Rubiao Pilho, W. Villa Ueal, A. C. 
Andrade, D . S . Lavaud, C. Corbet, 
N. M o s t o w s k i . — J . Rubiõo F i lho ; 
2.", C. Yaficoncollo*; 8.®, M. Cardim. 

N. •>—J'ulo de allira siaples-lutoti-
ptos: Ernesto Magtlhne*, D . Iíaclion, 
M. Tibyricú, Guilherme Rnbião, J . 
linchou, A. Savoy e J. Bicudo.—1.o» 
(empate) Guilherme Rubiõo e M. Ti-
tiyriçA ; 3.", D. ltaçlion. 

N. 6—Corrida ern saecos tAIenorei».— 
Inscriptos: A. Muoedo, B Sotto Maior, 
.1 lül.f.i.r, T? 

T e l - © < t l E ' o i B i o 
Com o festival do liontem, promovi-

do em beneficio da Sooiedado Auxi-
liar Internacional, n sympathica asso-
ciação Sport Ciub Internacional, nlcan-
çou nm dos tr iumphos mais bollos e 
invejáveis que nos tom sido dado 
admirar o applaudir. O oxito foi com-
pleto, tanto no p-jnto do vista pu a-
monto aportivo, como pocuniario. E 
tudo parocou conspirar favorável-
monto para a harmonia o esplendor 
da fuucção do hontoui. Concorrência, 
a mais numerosa o soiecta quo ainda 
so reuniu no Velodromo. 

Sem oxaggero optimiota, podemos 
orçar em ;í mil o numero do pessoas 
presontes. Em todas as locações das 
archibancadas o nos intorvallos das 
bancadas apinhava-se enorme multidão 
do familias da nossa mais elegante o 
culta sociedade. Lá vimos o sr. con-
selheiro Rodriguos Alvos, prosidento 
do Estado, com sua exma. familia, e 
muitas outras pessoas da elevada si-
tuação no nosso meio social, cuja 
presença constituía o uolhor estimulo 
o o melhor galardão aos jovens e 
galhardos campeões quo se iam em-
penhar nos jogos athleticos. 

A funeção principiou á liora prefi-
xada—meio-dia em ponto. Quando se 
iniciaram os pnrooe, era ainda poqno-
na a concorrência; mas, no decurso do 
2° para o pureo, todas as looações 
da espaçosa casa do diversão i o en* 
choram como por encanto, sendo in-
calculável a multidão quo oa acoto-
vellava no saguão inferior. Em certo 
momento, a turba, anciosa o impa* 
ciente, trnnspflz a grade que separa 
as archibancadas da pista o invadiu 
larga oxtensâo desta, atim do melhor 
obsorvar as manobras dos campcões 
inscriptos. 

Foi executado, com algumas modi-
caçõos impostas por oircumstancios 
absolutamente imprevistas o império-

(1&4 

XAVICR DE MOKTCPIN 

k uma herança 
SECUNDA PARTE 

C r i m e s s o b r e e r i i n c s 

xxi 
—Ah ! deprehende-se dahi qne são 

Verdadeiramente babeis os miseráveis 
«]ne tentaram nssassinal-a, exclamou o 
estudante de Direito; mas 6 debalde 
qne procuro adivinhar qual foi o mo-
tivo que os induziu a proceder de nm 
ttodo tão infame. Qne interesse podia 
m u l t a r para elies da ana morte ? Só 
a justiça diepõe doe meios neseesarios 
para conaegnir aclarar o tenebroso 
enygma. Devemos prevenil-a. 

—Confesso que me sinto aterrori-
aada oom a idéa de dar nm tal passo, 
jnormnron a donzclla. 

—Porqne? 
—Como já sabe, nada i s i com rw-

peito á minha familia ! Receio, pois, 
qne, lançando hrz no meio da* trevas 
qne me rodemm, fiquem • d « coberto 

jgredo*, que possam pre-
minha mie . 

Paulo I.antier ficon dnranto alguns dico acabava do declarar, que caroeia 
—«"»«- — ; ainda do muitCB dias do repouso ab-

soluto, para poder obtor um completo 
restabelecimento. . . 

— Tem alguma razão para suppõr 
qno ella fosse connivente com os sco-
lerados, que tontaram assassinai a ? 

— Ah I não. Mas u verdade ó qne 
n obstinação, quo mostrava somprp, em 
não mo responder qnando a interro-
gava ácôrca do meu passado o do meu 
futuro, mo pareço, pelo menos, sÍDgu-
lar. 

— Também a mim se mo affigura 
suspeita. Preciao a todo o transe cn 

momentos silencioso c meditativo. Co-
nhecia perfeitamente que oram bem 
fundados os recoios da donzclla, 

—Pois bem ! cnlar^nos emos, disse 
elle por fim. Comproliendo bem os 
escrnpulos do sou emor tilinl o res-
peito os; mas o quo não nos atreve-
mos a oxigir des rtpreacntnntos da 
lei. hoi de fazei o en. Perseguiroi eu 
sem tregnas os sons inimigos e pro-
curarei por todos os modos possíveis 
saber se poderão sor entregnes nos 
tribunaes, nem qno por tal facto fique 
compromettida a lionra de sua mãe. 
Até mesmo, so isso fôr compatível í c-ontrm-me com essa mnlhor. Hei de 
com a* minhas forças, vingal-a-ci eti 
só I 

—Qnor fazer isso, senhor ? I balbn 
ciou com intima commoção n filha do 
Margarida Bertin, ao mesmo tempo 
que eatendia a mão ao estndante. 

—Jnrolhe qne hei de farel-o, Rende, 
ainda que para isso me seja necessá-
rio dar nma volta ao mnndo! Antes, 
porém, de dar qnnosqner passos naese 
sentido, preciso ter conhecimento de 
maitas coma*. 

— Em tmdo quanto en poasa elnci-
dal-o, renpondãr-lbe-ei sem a mais 
leve sombra de hes i tação . . . 

— Julga, acaso, que assa Cranla, a 
qne ha pouco aDndiu, e qne devia 
acompanhai a a Pari*, estará ainda em 
M/iiaon ilonge ? 

— De certo e*U, «iato qtte, na oe-
easião e a qne delta aae aeparei. o me-

saber forçal-a n falar. Quer ella quei-
ra, quer não, ha de collocar nas mi-
nhas mãos o fio condactor, no meio 
de todo esfo lahyrintho. Se por ven-
tura está dc b í a fd, ae o seu nnico 
papel ora obedecer passivamente ás or-
dena dessa lloberto, que a protegia, 
ha do necessariamente ter conheci-
mento de muito* fectos, que podem 
enoaminhar-me nas minhas investiga-
çõe*. O protactor da sua infanefa n&o 
podia deixar de a iniciar em quae*-
qner detalha*, qoe a pazessem em 
guarda contra os seoa inimigo*, se-
jam elles quae* forem. Preciso, poia, 
faler-lhe, irei procnral»a. 

— Eatá resolvido a ir a Mmsea-
Ro»ge? 

— De certo, e cem a maior brevi- ; 
dade possível, reapoadea o maneebo. i 

— flob qne pretexto ? 
<C<mtmua) > 

J . Niekel Iiibeiro, R. Camargo, M. A. 
de Azevedo Netto, A. Cajado, J . Rubião, 
S. Ferreira o R . F e r r e i r a . — J o s é 
Rubião ; 2.°, Azevedo Netto ; 8.o, R . 
Camargo. 

N. 7—Corrida a fé. Velocidade. 1.* 
turma. Tempo l l ' \ ([B. Dist. 100 ms. 
—Inscriptos: Guilherme linbião,Ernes-
to Magalhães, M. A. P. de Souza, D . 
Rachou, M. Tibyriçá, A Savoy, A. 
Souza Quoiroz, F. Rachou, F. I tobia-
son.—1.", Guilherme Rubião ; 2.°, A. 
Souza Queiroz ; 3.°, E. Magalhães. 

N. 6—Corrida bici/cleta para sênior». 
G voltas. Diat. 1.920 ms.—Inscriptos: 
E. Villelu, J . Bicudo, G. Rubião, D . 
Itaehou.—1.°, G. l tnbião; 2.°, J . Bicudo; 
3.". 11. Vil leia. 

N. 0—Coirida a pc,rni>tencia. 3 vol-
tas. Dist. 060 ms . In sc r ip to s , Edgard 
Simon, Oscar Uuger, E. Cordes, M. 
Tibyriçá, A. Savoy, E. Scbnrig, F . 
Iíobinson, D. Rncbiu . —1.°, Edgard Si-
mon ; 2.°, M. Tibyriçá; 3.°, D. Itochou. 

N. 1 0 — E y ima (Jlorete e sabre). I n -
scriptos, D. líloc o; J. Infantini; nlfures 
Podro do Campos p L. Auer; E. Piau-
chut e J . Barrus; K. Mostowski e E . 
Magalhães; profossores W. Reicbardt 
e J . Barros. Os dous últimos foram 
outhusiusticaiuente victoriados pela 
enorme multidão oiroumstauto. 

Seguiu-se o intorvullo para o ba -
ptismo ofiicial do estandarte da Liga 
Auxiliar Internacional, 

A bella e imponpnto cerimonia rea-
lisau-so ás 2 horas da tarde. Serviu 
de padrinho o sr. toneelheiro Rodri-
gues Alvos; figurando nesso aoto 20 
estandartes de diversas associações 
desta capital. 

Terminado o baptismo, foi servido 
aos roprosentantos1 das associações 
convidadas o ã imprensa substancioso 
o varia lo lunoh, sondo ao champagne 
enthusiasticamento acclamado o Sport 
Club, a Liga Auxiliar, as associações e 
a impronea, reprc3on!ada3 na lesta. 
Soguiu-ae o 

N. \1—Dct;lgcher ^ltleleu Club : Py-
ramldeR o exercicio» athleticos. Oa 
guapos atbletas oxoaUtaram magníficos 
trabalhos do força! muscular, sondo 
franca e calorosamente npplaudidos. 

N. 13—líamlciip.. Distancia, 200 ms. 
em 25 ' . Inscriptos:,Guilhormo Itnbião, 
Sydncy Smith, M T. Pinho, O. Unger, 
C. Vasconeellos, J.,Villa Real, A. Ha-
voy, E. Magalhães, F. Tiobimon, J . Alt. 
e João Rubião Filhn : 1.° logar, Gui 
lliermo Rubião; 2 ° . J . Rubião Filho; 
3.fl, Ernesto do Magalhães. 

N. 14—JJcutsclier ÁUdcten Club : Lucta 
Romana. 

N. 1 H—Fiiot-ball: Partido entro ca-
misas listudas e dittos estreitadas. ChV 
1)liaram os camisas estreitadas. 

Procedeu-se então ã distribuição dos 
prêmios, quo foram deferidos na so-
gniuto ordem : 1" premio (raodalhn de 
ouro o Guilherme Rubião, com 15 
pontos ; 2" (medalha de prata), a João 
Rnbião Filho, com P pontos; 3" (me-
dalha do brouzo), a M. Tibyriçá, com 
5 pontos. 

A's !i horas da torde, terminou a 
funeção, dirigindo-se grando grupo de 
socios do Sjicrt Club o commiosões do 
representantes das dS\crsas ussociações 
condnzindo os respectivos estandartes, 
em lnzido e garboep prestito, para a 
sédo social da Ltgd Auxiliar Interna-
cional, ondo so dispersou u multidão. 

Durante a funeção tocon a oxcel-
lento banda da Brigada Policial. 

Ainda não se npliron o prodnrto 
liquido da funeção de hontem; mas devo 
ser muito importante e summamente 
agrudavel tanto liara a associação tão 
lidulga o munilicantamonte auxiliada, 
como para os d i s t i n to s socios do Bpoti 
Clnb Internacional,qne bom morecom to-
das as homenagens <le sympathia, apro' 
ço o admiração pelo conduota eminente 
mente correaía, util o benéfica que 
têm observado no Beio da sociodndo 
paulista. 

Aos calorosos o vibrantes npplausos 
com qno a cnormemhltidão que hontem 
cr.chia o Velodromo brindava o iSport 
Club, queira a intolligonto e operosa 
direotoria do brilhante e invicta socie-

dado juntar as rognranças da sympa-
thia o solidariedade, bem como os 
augurios do prospoiídade sem pro crês* 
cento que nestas liithaa singelias deixa 
o Commcrcio dc São lauto, 

F a l l e c S m e n t o s 
Fallocoram : 
Hontem, nesta capital a srs. d. 

Maria Vietoriu Mell.> da Veiga, esposa 
do sr. Antonio Galdino da Veiga, 
corretor desta praça. 

O enterro realisa go hoje, ás 11 hs . 
da mauliã, sahindo o feretro da rua 
Bresser, 37. 

No Rio, o innocente Armando, filho 
do sr. Josó Thomaz Saldanha da Gama; 
o sr. Miguel Joaqniun do Andrado 
Almada, antigo commercinntc, muito 
conceituado; o s r . Pedro Ignaeio do 
Miranda, amannonse aposentado da 
secretaria do Tribunal da Córte de 
Appellação. 

I \ Í O U \ I A Ç Õ J 8 
PnrrrA vvulica — V: toja nji^rior Ho dia o 

SMflAo ?trla: o corfO d cavxItaiiA o 
ornei» para ajn<1«nt« 6a 41 a, jruarda Ao fn a.io 
e forc* para acompanhar pf»E<>« n9 Ftrnm: 
o I.- b*taniílo, % pnsralçSo e 01 r-np-etlvo» oro. 
cia^s; o 2.", a guarda do Hospital: oy, o acrvlçoío 
costumo; o 4'- doos ordenança» para e*ta irero-
taría; a pBwrda - t t d a capital, o *e:v!;"; do 
eoilumc: o corpa dfl bombeiro*, n lorvioo do roa-
tnmn: amamieo«Q do dia, aarr-.Bto Bcmvindo; onl-
formo, 4.» 

Missi— !>. (íflioveva Silva, na fjroja da Banfci 
Ipbygeala, áa s 1(2 horaa. 

ítaraiaES—ijrrntlo dffVomawrcfa do S. Panlo, 
fí- 7 <roras da aolla, á rm Direita, aĉ ESo ca 
d;ractor!a. 

ÜBftfflg OOMEEStlüS 
j . 

0 abaixo aaaigoado, negoeiante 
tabelecido ueata capital, ú m a Santa 
Iplngeeie, a. M, declara ato 
tender eom a aaa pe**oa o ennnneio 
que sob a epigrapue acima hojo aaiiiu 
jniblieado u'0 Clwwmtt de Sao Paulo, 
oom a responsabilidade do er. J. A. 
Franca. 

8. Paulo, 1G-8-1001. 
3-3 ANMBAL Kobdioues 

A ' p r a ç a 
Part icipo a esta praça e ás demais 

do minha* relações commerciaes que, 
nesta data , assumiu a gerencia do meu 
estaboleeimeuto Corlume Cumpinense o 
sr. Paulo Tissot. 

Campinaa, 10 d* ogoato de 1V01. 
5—5 Cablo* Olympio 

SECQÃO LIVRE 

rrrev» — fotar n«ate 
rolaa S^joar, ehesjtdo 1 
na flor 

•acrlpterto an. • «r. BI. 
S pouca do Bio da Ja 

I M m 
I 

Narrando a* oecorreneiits da noito 
de 13 do corrente, «aliicam a campo, 
maiiifestando-ao eontra o vigário Honr-
dean, us três folhou lceees : O Limei• 
rente a Cidade de Limeira e A Gazelihlia. 

Dcata trempe tomaremos O Limei-
rente, folha seria, para refutarmos o 
seu artigo—O vigário e o povo, que *e 
lè na edição de 15. 

As deinaia folho* deilaromos á mar-
gem, pelo facto de serem, como nos 
offirmam, occultamento redigidas polo 
bacharel Forohat de Asais, Promotor 
Publico duquella comarca e anetor do 
trama de lio maito urdido com o fim 
perverso de arredar daqnella parochin 
o reverendo padre Hottrdeau, do quem 
e. s. é gratuito e encarniçado inimigo. 

Dada esta necessuria explicação, col-
loqneuio-nos cavalhoirosamcntedeun-
te do il lastrado rednetor d O Li 

ineireiisr; s. «. provavelmente, como 
lhe ordena a sua fina educação, nos 
ouvirá e responderá com a cortezin 
peculiar bok homens do foro o da 
imprenso sériu. 

Começaremos por conlessarmo-nos 
maravilhados ao lermos todo a sua rica 
exposição engastada—qual brilhanto 
sem jaça om onro do bom quilato— 
num estylo aprimorado, só oomparavel 
uo de escriptores do raça. 

Infelizmente, porém, paro s. s„ den-
so, no caso prosouto, o qno do ordinário 
acontece quando ua nossa bóa fé cs-
poBamos umn má cansa, dessas quo 
um Mangaba qnnlqner, cliente ladino, 
rotula de jnsto, de honesta e nobili-
tante. 

B. s. fôra, como a muita gonto bôa 
acontece, completamente illndido, 
dahi o toiuor a nuvem por Juno; só 
assim poderemos desculpar a parcia-
lidade quo rovoloti na sua exposição, 
lão longa quanto peocavel, pela ansen 
cia de liei observação. 

Assim, no licita stipponçáo do quo 
o longnissimo artigo d 'O Limeireni>e fõ-
ra cscripto sob a impressão do mo-
mento, ou fartamento baseado nns in-
formações dudas polo bacharel Po r -
chat, único interessado nn remoção do 
vigário Hourdoau, reverentes pedimos 
permissão no illustrado redactor da 
apreciada folha local para lembrar-
lho que isso qno s, s. erronoamento 
qualifica do desmando e arbítrio que o 
vigário des>a parorhia tem pretendido 
exercer cm assumpto•< religiosos, procuran-
do sempre, com animo prepotente c auda-
cioso, cspe-.inliar c humilhar syalcmntica-
mente o povo, não exprimo com justeza 
a verdade. 

Nos netos do padre Honrdeau, na sua 
qualidade do vigário da parockia de L i -
meira, não lia tal, não so oncontra o 
protenção do exercer desmando o arbí -
trio, o nem tampouco s. roverondissima 
<om animo prepotonto o audacioso, 
quo a outros melhor assenta, procura 
espozinhar o humilhar systematica-
mento o povo. 

Não. O qno ha, o qno nós todoa 
temos observado, é a verdadeira com-
prchensão dos seus deveres de sacer-
dote, a quem, em bOa hora, confiara 
a digníssima nnetoridade diocesana, n 
vigaria da paroohia doLimoi ra . 

O padro Honrdeau, confiante cm 
Deus, nas leis ecclcsiasticas o civio do 
paiz, tem sabido portar-so com energia 
contra a invasão, no templo, de falsos 
religiosos quo alli só vão com n pro-
tenção do ridicularizar o seu ministro 
e a santa religião cathrflira, apostolíca 
o romana, quo olle nobremente de-
fende. 

Se tem havido desatinos, não parti-
ram elles do vigurio Hourdeau, mas 
sim do orgam da justiça publica, a 
quom o illustro rodactor d ' 0 Limcircn-
nr, aempro bom intencionado, em boa 
camaradagem deveria aconselhar o não 
abandono dos deveres a *eu cargo, a 
não esquecer taos doveres para ocon-
par-sc no plantio de discórdia no seio 
das confrarias, pela imprensa, numa 
fúria eudemoninhada, necusando om 
vão o nosso brioso vigário, digno pas-
tor do rebanho do Senhor. 

O distineto moço qno redige a mais 
sympnthica folha de Limeira, com data 
do 1H96, faz referenoia a uma festa de 
Kantn Cruz, a proposíto da qual, o t i -
gario Hourdeau teve oeratião de verificar 
que n sualonúucta o divorciara da opinião 
publica, alienando dc si ns melhores stjm-
pathias c afastando da er/reja pessoas dc 
erpirito eminentemente rt'igicso. 

Achamos um pouco morgadeaco esto 
período do nrtigo d ' 0 IAmeirense; tor-
nar-so-a, porém, mais expressivo e 
democrático, so o seu auetor dignar-se 
dizer-uos : 

— Qual fora a condncto ? 
— De quo olomento so formam essas 

melhores sympathias V 
— Qno pessoas são essas do espirito 

eminentemente roligioso V 
— E onde estão as «ympatliias prio-

res qno o polido jornnlista nos dá a 
entender existirem em Limoira ? 

Acariciando a opinião publica, essa 
collectividado tantas vezes esquecida 
dos poderosos, diz o honrado rednotor 
d ' 0 Limeirmse quo olln aponta o nr-
mndor prnvisionndo polo bispado co-
mo soeio do vigorio do psrocliia. 

De facto, nfto n opinião publica, 
mas os comparsas habilmonte ensaia-
dos pelo orgam da jnsliça publica têm 
propalado essa mesquinha inventiva. 

Fõra, pois, porá provar qno nenhum 
interesse havia por parto do vigário, 
como poroce insiuuar o Htnnncia d ' 0 
Ltmeirtntt, que s. reverendisalma, á 
nltima hora, gastando do sen bolio, 
sem acinte, promoveu por si todos oa 
feítejos em honra a 8. Bom .lesns, cs 
qnnes, contrariamente ao qno afflrma 
O Lmeirenre, tiveram e brilhantismo 
qne sabem dar ás festas religiosas, 
com sou comnarechnento, ns classes 
pobres, as mais sincera* em suas cren-
ças. 

Quanto ao prégador, a escoltm reca-
iria do digntasiinn «r. vigário geral, 
eonege Manoel Vicente, e com leso 
não fez o padre Bonrdean mais do que 
attender ao pedido de muitoe dos seita 
paroebianoa, qoa veneram aqaelle sa-
cerdote, um dos «aafs bellcrn omnman. 
toa d* alam* clerical do pfttz. 

No tocante á reoaiáo da irmaodade | 
da Bôe-Morte, jnlgamoa desncee**arias 
outras aaplicaçõae; bastam as qee já 
foram dadaa ao #e*ern* diecaaano, 
unien qne oe vigário* reaoaheaem em 

ia relii 

A devolução da ImportaMia d* 000$, 
feita pelo padre Hoerdeaa, naganda-
ae eete o reaiiaer o feeta fia Kea-Mer-
M, origliiou-*e do beata adrede espe-
lhado, oom o fim de o aviltar, da gua «. 
revma. fira a M- Pau'o « 18 dt eorrtnk 
gastar aquella quantia, por ganhar, por 
t* o que afeita ainda predial a de reali-
saião| 

Vô ae, poi*, claramente, qne com 
aquclle exdil eoiMegniram melindrar o 
padre Hourdeau, tanto que, indigna-
do, s. revma. devolveu os 800ÍÚ00, ne 
gando-so a rcalisar o festa em ques-
tão. 

Eis oomo também originara-ao n 
manifestação JioatU promovida e ohe-
liada pelo bacharel Porchat de Alsis, 
promotor publico do Limeira, e que 
dera em resultado receber o vigário 
Hourdeau uma-pejrad* ao roato, quon-
do, em oomponbia do amigo*, fbmava 
tranqaillamente (qne orim* para O IA-
meirense) ú janeUa de ano easa, faoto 
aqnelle lamentado por ,todos, até mes-
mo manhosamonte pelo bacharel Por 
eliat o seu comparsas da ameaça. 

Parodiando uma .phraso do um dls 
tineto apostolo da soioiisia medica 
diremos que não i>odia ser mais co 
vurde essa offeusa feita a um aacor 
dote digno d e vespeito, n&o só pelo 
sou talouto, como pelas atias virtnde» 
de que pódem dar testemunho todo» 
os homens de bem de I.imeiia o a 
pobreza a quem olle diariamente soe 
corre «om e pnblicidade da imprensa, 
tão almejada por Antro*. 

Concluindo, confirmamos a parto (lo 
artigo d'Ò Limiirensc côm referencia 
á remessa ao bacharel Porchat, o Não 
ao rcm&ioo, de uma lata de kerozene, 
por onlem do padro Hourdeau. 

Fõra a . nota cômica da b-rnarda or 
ganisada pelo Promotor Publico, que 
mandara avisar o vigário que se pre-
parasse para leccber uma manifeitaçãi 
hostil, que fada estara protnpto, só faltava 
a nuisiea. 

Ora, alri está porquo apparcce na 
longa historia contada pelo O Limei 
rense, como iustrnmonto de mnsico, já 
se v í . . . uma lata de kerotene! 

17 do agosto de 1001. 
Plínio 

lilmelia 

G, 

—Quem foi quo deu o pedrada ? 
- O r n essa I Está visto que foi 
D . I 

Um que t tu 

A' V l o i n meei lado bra.Heàr* 
Afim da hnbililul-a « d e f e n d e r s)Hlw.. 

•U «ua luetüs imaiinente* c n füdfua». 
nao roaiota, proponho-ma a iasHotr a> 
seguinte 

UEFOIÍMA OD KBTOIiDÇiv 
l.o Tacliisiapblea, ensinando a OTcra-

vei' ttt'> duprospa como ae fala, a Wr KG» 
depressa como re cicrovou : 

2.° Typograpliica, de modo qne, r^am 
do o orador, par mais vchcmcnto çao 
nojo, por ninls veloz que falo, t i ve rem-
cluldo o sou discurso improvisado,p«aa 
vol-o impresso nesFe momento,'o distri-
buído por dozonaf, por cautiuit-, j « r 
íul hares, aoe «ftus ouvinte?. 

Insolipções para o ensino ta-
ohitfraphioo, & rua da Fundição, 
n . ü, das 11 às u da farde. 

De . Jesijino Abtosio Pbuiiiíhu db At-
sieioa, advogado. 10—! 

j E m u í s ã o jí 

Um isetüco dietíuclo 
Attcstndo do d r . Benjamin Turgiu;. 

Moes, capitito-toneiilo da 4a classe tb 
corpo do Saiido do oxcrcito, medic 
da t ociodado Portuguoza etc. etc. 

Attesta quo experimentou em x 
mesmo e em sua clinica civil e mili-
tar us pilulas anti d.vspepticas do dr . 
Heiuzolmann, com muita vantagem 
sobro todos os outros preparados, oon 
tra a prisão de ventre, dúrcs do ca 
beçn, onxtujuoca, toninro, luehinoholiu 
diarrhéa, inuomnia, palpitação de ro 
ração o contra as mil moléstias nervo 
sas que acompanham nempro em varia 
das fôrmas as molustias chronicas do 
abdômen. 

O referido ó verdade, o quo affirmo 
iii fide gradas. 

I3agó. 
(Firma reconhecida) 

í,Imo'ra 
sr. iIr, chefe de Tolicia) (Ao exílio, 

Pode-so n s. cxc. lembrar ao digno 
delegado do policia de Limoira o cuni 
primento da Lei, quanto ó tcstomunlia 
que, no inquorito aborto para a for 
inação do processo contra o indivíduo 
qno feriu o padro Honrdeau, deola-
ron, primeiro e segunda vez : <S'c 
quem feriu o padre com uma pedi ada, 
mas vfio digo, po que niio quero... > 

Como verá s. exo., so a moda po-
gnr, teremos om breve todo a Lei 
nnarchisado. 

Justiça 
<b í i> 0 O $ £ » ^ O H> & 

| A l i m e n t o ;; 
- - , , , , ^ 

l : C o m i 3 Í e t o | 
A Emulsüo de Scott,; 

t por seus componentes -
í de o!eo de fígado de ba-* 
:: calhao e hypophosphitos" 
:: de cal e soda, é um dos-
I: alimentos mais comple-
:: tos para a economia hu-: 
t mana. : 

E um excitante da nu-: 
ttrição. Se absorve pela: 
:: fibra muscular, sendo um I 
:: grande renovador dos te-1 
:: cidos e dos princípios al-x 
:: buminoideos fundamen- i 
:: taes, expulsando as toxi- \ 
I nas bactérias infecciosas 4 
t e seus produetos. P u - t 
xrifica totalmente o s a n - í 
t gue, e é por reunir essas % 
£ propriedades que a 

d e 

Dr. (Ferreira Qiiintella 
operador e parteíro pela Uni -
versidade do Paris, laureado 
com a modalha dos hospitacs 
daquella capital, tios qtiaos foi 
admittido por conenrso a cli-
nicar durante oito annos se-
guidos. Ex-snhstltnto da clini-
ca extorna no Ifôpilr.l de Saiu'.-
Anloinc. Consultoria (proviso-
riamente): rna 15 do Novem-
bro, 7.—Residencfa rua Bento 
Freitas, 7. TolopUoae, 702, 

(10...) 

Kocltvtade dc Etlinograplil.-i 
c Cirillsujão doj Índio, 

I>o ordem do oxmo. sr. presidente, 
coiumunico nos srs. socios qne a ses-
são ordinário desto inez so realisa ua 
próxima qninta-foira, 22 do corrente, 
áa 7 horas da noite, nu aéda social, á 
rua Marechal Deodoro, n. 1 (sobrado), 

ü. Paulo, 1D do agosto do 1001. 
O l.o secretario 

4—1 J o i o Mranita Jdmoii 

O Spoüt Cmíh IntsrnacionAl e a 
LlfJA Auüiliau IktrbkACIONAI, agra-
decem do intimo o valioso concurso o 
fidalgo acolhimento obtido dnranto os 
preparativos e realisnçílo da festa <lo 
liontoni, não podendo extremar alguém, 
porque todos, indistinetamento, nos 
foram do auxilio inegável e delicadeza 
som cgual. 

A.i Direcionas 

deve empregar-se sem- j 
pi e na tuberculose, a -
anemia, o rachitismo, o* 

: ernbrandecimento dos-
ossos e em geral em to - : 

das aquellas entermida-' 
des que necessitam üm ' 
alimento completo. 

Por seu estado gordu- -
: roso nutre os pulmões. • 

•Por sua assimilação,: 
: augmenta os globulos do -
; sangue. 

Pêlo phonphoro que: 
contem, nutre o ccrcbro. • 

O Phosphato de cal ot 
de soda nutre os ossos e : 

: a cal calcina os tubercu-! los. 
Razão porque o c 

: alimento completo. 
T 

SCOTT & IIOWNE, ChimicK, Kova Yoik. J 
A venda niu Phnrinaciaç c Drcgari.-. 1. T 

ScelciTailc dc U f m o j r n v h l M ! !• .11,., .... 
dos lu.lios 

Os srs. socios dovcrã.i f.i/.i-r n « t, ' i -
ila de suas mensalidades, u . i i f ; 
dentes no 2." eemestr» > ,, 
oscriptorio desto folha. i>,iv3.-.'-.> '-'ii-
tender-se para esso L'ci loi.i u nr. 
Atlmyde de Mello. 

S. Panlo, l.o de jnlho do 19 )1, 
9—G O theeonreiro, 

Josi: Couto df. Macamiáus 
Keliuçaflos pcltornc» ]!c's Homos 

Avlsa-6o o publico qno rm n'gnm 
estabelecimento denta cldudo já eo \en-
do um torrãoziiiho dcassucnr queimido, 
IlDgindo os Uebuçad<>3 Priloraes. 

For tal motivo, previnem so c* con-
Bumldoros que sfio considerados f ilsill-
eidos todos aquelles om cu.i» pap ig 
do embrulho n.lo houver a ohancholla 
—lieis liamos. 10—õ 

do IIATAXA — lucro 
10 °|o- Hortlmontj co-

loffal Rua Direita, b9—casa nune*. 
S0—29 

O dr. Faria Redra, laureado pela Faonldade da Bahia, com longa pratica 
civil e hospitalar, titulor d» Sociedade de The-ap«itioa de Pinla, flo Oftngtesso 
Hommopatieo de Chicago, das Sociedadis de Medicina e Cirurgia desta 
capital * da do Ria de Janeiro, chefe d* eliniea do Ilospit»! da Santa Ca*., 
ex profeeaoT de biologia da Escola Normal, e r o d j n a c t o do Hospital da Cari-
dade da Bahia, et-medico homeeopatha do Seminário Epiecopal e do Cenvento 
da L«», ex-interno das eliaieaa medrou e cirdrglca da Armada Haoioiial, ex-
director d« diveraoa hoapitae*, etc. 
, „ ea ip«gade aempre com *neee**o admiravel es páe 
de MATKICAllIA, preparadoa paio ar. F. Dutra, nas complicações que 
offerece n primeira dentição. 

O refkridb é Verdade a, per me ser pedido, passo 
firmo. o pme&te qna 

8 . Paulo, 15 de <*far*ixo da 1898,—Dr, Jou Lum U Àragül Faria Üsdhi. 
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Vtftesto do n u a ontem 
Existe emanou eartorio, í rua 

">ireittt, « , 1 {sobmdo), para ser 
protestada por falta de pagamen-
to, uma ordem do valor do 
28S$?;i(j, «oeoita por J . Silva & 
C, ticrÕB ignorada a residenoia 
dcs ditas uocoitanRie, polo :pro 
«mito oa int imo para pagarem a 
importância âa mencionada ordem 
«u rcspandarem porque mio o fa-
Z3iu ; q, ao mesmo tempo, na 'falta 
do pagamento, os notifico do com-
petente protesto. 

São Paulo, 17 de agosto do 1001. 
O a» tsbdllião, Ffenrttjui: Cujijiel-

lawi. 
Prole ilo d» letra 

13 aisto em meu cartório, íi rua 
Direita, n. 4 (sobrado), para sor 
protestada por falLj; clu pagnmontn, 
uma latra dn valor de liras ita-
l ianas 4SS6D0, abonada por Fxan-
oiaco Soaracvelli. Sendo ignorada 
a roaidenoia do dito abonadon 
pelo presente o intimo para pagar 
a importanoia da mencionada la-
tr» ou responder porque não o 
laz ; ao moarao tempo, nn falta 
do pagamento, o notifico ão oom-
patènle protesto. 

S. Paulo, 17 de agosto de 1001. 
O 1" tabellião, Henrique Cap-

pcllatio. 

Funoíiooo ila.i .7 ás 8 da noite, 
4 rua Bonjaniu Ccniant , n . ar,. 

10—4. 

G R A U D E 

F a b r i c a d e s a o c o s d o p a p e l 
o doposito do papel de ornbrn-
lho. 

IIUA DOfí A1ROHA, nu 
(Cunto da rua 8. Ephigonia). 

1 » - 1 0 . . 
do Wernook 
A o mollior 

.romudio nontra o.EhoamatUmo ar-
ticular, muaciílirr ocnrobrnl, contra 
n gotta a os rto.positos (/ottoios. 
Venrte.so ®m todas m piiarniacias 
o drogaria*. (11') 

ÜSanaearoba 

Agencia Gera! 
W DAB 

í i í e r i a s i a Cap i ta ! F e d e r a l 
a q u e o p u b l i c o d e v e j j g ^ j f i n 

c i a i ' p r e f e r e n c i a ,j U i l i u C t 

Casa fundada em 1S81, pelo aclual proprietário 

' ^ A n m v M i n l . 

Grande e Extraorúicaria Lcieria da Capiíai Federal 
CoKBsimuatiía da inâ&peiülesfla do Brasi! 

I I 

8 a prnçn tiú uma -cuait A ruu Uliller 
« . 17-A 

O doutor João Thonroz do Molla 
Alvos, juiz do Direito da J» vara 
comnier-iai desta clilade do Hão 
Paulo. 
Faço saber aos quo o prosento 

edital virom o o sou conhecimento 
Ihjs intorcotar, que, no dia 'JJ do 
corrento. no meio-dia, 6 porta do 
. ÍVt i r i , á m a <lo Quartel, n. 2.1, o 
porteiro doa uadilorios João For* 
roii-a do O. ivtha Gama, ou quem 
t ua» voaot llioi-, levará a publico 
p r ' cú» de praça e arrematnçílo, 
por quem mui, dór, ou mu-.or lanço 
cffierecer.-o immovel abuixo das- U a | A l l l ! M J — ' 1 1 . 
cripto, peahoraiie e avaliado na M O l G S f l B » Q f l u 9 S á 6 
csecueão tapotheoaria quo Dona , 
BtrocMrtA Maria das Dores mure KbOUrtlULlSUlO j r t l f l l l a r 
•eontra Joaquim André Podvo e sua , , , 
mulher Unia pequena casa (meia IDIISC1fl2" C CPT©1>T«*U 
agua, sem ianel ias para a rua),I 
tendo apacB' um portaozhtlio do 
irento, sito á rua Miiller, na fro-

I E 

tfnczln tloSSraz, desta cldnilo, boI> 
n. 17-A, (oscripto fobro o roftrido 
portão com tinta verde), medindo 
r.om tou rospcutlvo terreno r> mf. 
do frente o ar BI ms. l i? 4 a irento 1 
ao fundo, e n t e n d o apenas dous 
conimodoB o uma doiicndenriu,' 
comitruiâa <lo tijolo» e coberíaioTU 
tolha H8tifurr.es, confinando pelo 
lado esquerdo com Kapliaol Canto- | 
nc, pelo direito, com D. ,loanim> 
üaiiiiaa, com i;u«ni so acha cm 
cominum, o pólos fundos com pes-. 
soa ignorada, vista o avaliada pela 
quantia do quatrocentos c cinco 
mil Wie (400$000), li, caso não 
•npparopam licilnntos para a praça, 
será o dito immovol lovado a ieiltto 
;ia !'i "ma da lei. E, paia quo rhe-
gno no conhoeimento do todos, 
mandei eypedir o prosento, quo 
oorí publicado c aftlxa.lo n a túrma 
da iai. 3 . 1'auio, 1» do agosto do 
1*901. F j , Antonl i Ludgcro do Sou-
za < a ;r", escrivão, o oserovi.— 
João Thijmaz de Mello Alt • f . 

H . 1 0 . 2 1 

d e n n g c e 

Dores m ossos 
t V r i i I n n u u l i :o« «• r e c e n . 
t e s , oozo«in« i , d n r i í i r o s e l e . 

Ciirnm-íc coni o 

ll^trurçã». ooiííta-feira, 5 dc setomoro de 1901 
I m p o r t a n t e e v a n t a j o s a p l a ^ a 

O al>ni::o nssiirnucio, agente geral da iíoterlos I a Capital I*o!oraT, 
neimimenda no publico e á m a numor ma freguezia a. presente loteria, a 
< |u : i l , n l é m «Io | i i ' i ' m ! o <lc 5 ü ( ( e o n t o N , t e i i í m u i t o s o u l r o » 
d e nn|K>ptai)<!Í: i f <i>s4ti4l>ui»flo » l e t a l <le 1 n ( > 1 2 j i r e m i » , 
K c n i í o a n u a ini>M»rtow<;i;« d e I . O n O . ^ í l O ^ M I O . 

A proforcncln para acompru do büliotos desta grajulo loto.ia dovo 
dada, por todo:- 03 m o t i v a , a o ta acroditaoa 

A G E M C I A G E R A L 

casa (|Qf voadeu m Ijillictc 
nrtííiro e ro sen iiBjrorí-ante 
varejo, por 5 vozes o g r a n d e 

prêmio de 500 contos . IIÉ3 
ETTA SIEEITA, 39 

C a s a f i l k i — B B a d o g h e s o a f o , 5 

€ s p e d i d o s d e i a t e r i o r d e ^ e r n s e r d i r i g i d o s a o 
ftseiKíe g e r a l e a e t u a l r e p r e s e n i a n i 

o m p i e n S a t a d e L o i s r i a s H a c i o n a s e d o E ^ a a S ! . 

J Ú L I O I N T U N E S D E 
C a i x a d o ( ' . « r r c i o , 17 Sé. j B B a 3 i í « 

üi ireo d e fervei 
O g r a n d e r v m e d i o l u s l e z 

C t T R A I N P A L L I V E I a 
Ciim rapida o niclieulmente todos os eauos de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a ' 
s p e r m a t o r r l i é a , y e r d a s s e m i z i a e s n o -

; c t u r u a s o u diurna ts, i n c h a ç ã o d o s tes-
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
dos r i n s e d a heniga, e m i s s õ e s v o l u n -
j tarias e fra^uesa dos o r g a m s g e n i t a e s . 
I l^-to est iecif lco i a s s; e n r a p o s i t i v a e m i odos ob c a s o s , 

i jne r d e m o ç o s ' j e r d e ve lhos , úá f o r ç a e v i t a l i d a d e 
aos o r j r an i s g e n i t a e s , r e v i g o r a t odo o s y s t a m a n e r v o s o 

! c l i a m a a circulai , 'ão d o s a n g u e p a r a a s p a r t e s g e n i t a e s a 
é o ún i co r e i n e d i o q u e re s t a l i e l eoe a Buúde e d á f o r c a 
:ís p e s s o a s n e m s a B , d a b â t ô t s d a s o i s n a ó -
t e m t a c . 

U d e s e s p e r o , u r e c e i o , a g r a n d e e x c i t a ç S o , a i u so .nn ia 
roL-muos e 0 Ç™11'1® íitísaiiimo g e r a l d e s í i p p a r e c e m g r a d u a l m e n t e 

e do qualquer espoeie, no» hüE.tiiii' í J e . l ' ü i s d o uso d e s t e e spec i f i co , r e s u l t a n d o o s o c e g o , n ea -
011 nuH Ranliorni], —inlUtmmarãn ão pera j lÇh e a f o r r a . 
mero, cutarrh» Uxu/n, etc. otc. j E.íte i nas t i i uave l especifico tom niclc n âdo com gran-
Iíermoí z ' ^ Í S a ^ ! f , e ,f i to I»'"' 'nill.a.-eB de pessoa- o ael.a-se á venda nas 
peticau o parasitárias da ejiiüer- melliorcEplinmíBcias e drogarias do ffliindo. 
- . d U p a n a ^ d o o u s o d e d e p n r a - ^ ^ ç ç ^ . ^ p y g y £ ç 

2 4 7 £ A S T , 3 2 " S T R E 2 T 
NOVA YOEK—E. f j . A. 

A p a l a v r a 

B L E N O L 
f o i l u n i i u d a p o l o k « u a i i e l u r 
<ln p a l a v r a f|i><Mfn I I L I I K ^ A 
<iini<-«Hi:i) e d a w u f f i x o |>u r -
l u y u e K O I , . 

A palavra 
3 3 3 E S E Í - I ^ Z O I L . 

H 
< c v o f o r n i n r ü n Mm>iel' a i i l e 

c u i a a p a i n v r a <|>'<'(|a 
DKKMA'(PELLE) I 

n i . | l f ) l F. um «spnoilico para to- j 
iJi" li' i dnniifi .loeüvus das rnuco- ' 
sas, —r^ieonliíjoido como tal por ' 
todas iih snmmiilados módicas quo 
o experimentam. 
I t a r m / l l ^ l " m ' " i n i ma —espcoi» ' 
Iv tn iHf l Jlco—de f r a u d o iuilior- I 
t.aueia o vulor—j,a, a todas as doen- j 
ça" da epidtrmo, }ieunliaros ou 
aceidentaes. 

cura todos cs oorrimen- ; 
tos, untiiro.'] ou recentes Üíenol 

cífeifco 

UL0ERÂS 

DK 
S.loão da Carra 

nn 

Oliveira Fiiho & Eaníista1 

S y p i i i l i t , n o r o s t o , n a r i z I 
e í a c o j 

. . . q n a s i complolamonto dl!ncora-j 
dos por uma a//j hilide papulo-tu- j 
berculu.-n o-ta\nni o nariz e Jacc i 
do lntolügcnto consti netoi- naval, I 
o s r . Francisco .T<só da Co.-ta o ' 
Almeida, proprietário do um dos ! 
moüiores estaleiros (lo ^ão João 

m i m QUE UEKBH S G M E S 

LOTERIA DE Sl 

j tivos o do pomailus, cujo 
j o [>roblninfttifí>. 

0^'ft 'fAl Ínterim ou nx-
<í «C.. «Ji tcnifimtíikte,oftim podo-

rosemonte nobre na mucosas doen-
tes e Iorfcalüco«a#, do modo que a 
doençu deHupparece nuturaimento, 
— qualquer quo aoju ív causa. 
Of W m n l a , n c u u 

b l l ÜIUI doente e com ella 
cansa da doença e promove a for-
mação de epiderme uova e sã, to-
da» as vezes quo so npplica. 
OPIoilAÍ ^ b v o «emigro Her ex-

ui t l lOl perimentado, embora 
em ultimo roeurso, porque uos ca-
sos cbro j i ios a sus ucção mani-
festa-se mais rapida e mais sur-
prehen dento. 
Ol í o r i r r l c n r a u m a 

I / t J líiOJ admirável e rapida, 
como especifico único, os dartirros 
e escoriaçõHH entro os dedos dos 
pós e em todos os logare» oude a 
}>ello faz dobras c o üitor si> ac 
cumula. 

OPInnn! todo* os dias CU-
»,nAiln XJAS, quo «ão verda-

deiros milagres :—espolio petiras 
da besiga em uma retenção <le 
urina ; cura uma uretri te cirrnni-
cat novamente no talado agudo, 
a nma mnllicr gravida, julgada 
mortal • cura todos os dias in-
ílammaçõeH da boxíga, prostatitea 
o uretrites do muitos am:os. 

ODcrmo!, 
íumilia& Que 
ra-ai; jú uíí. 
nocessidado 
ra dov d ar t li 
te clima, A 

LÁXATIVAS 

F f s m i o m a i o p 

resultado; já da esperado, recorrou 
ao Licor de Tayuyú, de O-htira 
Fdho & Eiqitmtn—c com Ires vidros 
deeto heróico remédio, acln-eo per 
1'oitamento curado o importanto 
oi astruetor. 

C o n f c s - i í i d i » c s m f j i d o 

sjphiiitlcaB c ul-
ctras dir.ir.iiias, 

03 darthros, oczen-.as, empitons e 
foridas, curam :o promptmaonto 
c m o uso -do Jlepurativo Mana ca-
rolm do Wcraeck. Vende-se em 
iodas as plmnuacias o (kogui iae. 
| ( lb) 

A l c a f r ê l 
^ Confessado e ungido estava o n \ 

0 mais effieaz prodacto r C f i ^ I C ™ 
t l i c r a p e s f t w da medida* ^ K e T l ^ T ^ á n " 
I S O C e n a eaparanças do o seu cliofo 

_ ' levantar-ae do leito d a dOr; a 
C u r a f r e q u e n t e d o ' prova 6 quo mandara cenadar o 

n u H l u i H i r t i K H e e i u — I w r o s r T d n l - vigário Cardoao do ..!e!lo, ( | U H l € | w « r t o M > i e o i n _ i « . r n s para ministrar os eoccorros cspi-
Approvxdo pAa erma. Inspeciona iItuaos ao enlormo, o que foi feito. 

Geral de Saúde lWlica. __ jEesoIrou a família, a conselho do 
% I _ » « Eis 'im agente lho- seu honrado o caridi bo pastor, np-

n C S a i r O l rapoutieo obtido plioar ao moribundo o miraculoso 
por nrooaaao ospecial da doatilla- Licor de Tatjuyú, de Oliveira Fdlio 
Cão do carvão de Pinho Canadense Haptisla ; no tlm de poucos dia», 
lia! amico e quo 6 infallivel. ! o ex-moribundo, com surpresa da 
> f > 1 Eis o enne"i1co ! í»"1 ' "» 0 conhecidos, jã pnescava 
âlcatrol SotafãS T1"mr, , l1att" ,a |10J,! Cü"" 
lostiaB do apparelho respiratório. plotamente curada. 
E' preparado em xaropo e nf.rti- ! 
lhas. Cura prodigiosamente : bivn-' C u r a n d i i i c a v e i 
chiit, ailhtiw, coqmlucUc, infvnza, \ L6.,0 „0 Ji rllal ,,„ Cnmmn no, 
tsearros sanjutneM, tísica j;u im*,ar. 2 g J e „ b r l l i e i a . ) o _ C a n d i d o Dus , 
â l f i S f f r f i ? »«> o , '^ste. r M l d o a t o n a freguesia do ItaUt. 
m s s x e i i r o j n ™ » p a . t d ;0n0,hti0 d „ ] n -
ra enganar a bfla 6 do p.-wo. P ; d recilbendo ao hos-
apregoanuo-Ihe isamereotdas elfi- d a M^0].iC0T4ill, endo demo-

ao frflnlKmtnmantn ho,« ^ ^ P B g n r n n l c a t e tres meaCS, K.10 
conseguiu melhora alguma, Voltou 
a Itabapoftna o ahl conmitoa o 
ilietincto delegado de hygione, dr . 

j y ^ j ^ j ! Teroira Pinto, que r e c e i t o u a lguns 

POR 3$000 
H O J E 

ac 11 nscíhav am " p a r»1" do boi l'ar ° t i o E x t r a C Ç ã O - S e g O B d f t - f W W 1 9 d 8 OSOBtO Ü 3 
tcrrlvol nio'oítia, tem ter tirado _ A S . HOIUH TAEDE 

O s p e a - d o s d o i n t e r i o r d e v c s i ^ 
r i g i d s s á T h e s o a i p a r i a , a Joaquim 
r o a P r a ü o , o u a 

BOX>IVAES NUNES & C. 

d e W L R K E C X 
ma s pru -,o«o niedieamnn-

censtipuçfio l.alúíual 
E' 

to contra 
do ventre. 

Vendom se rra todas as phnrr.ia-
elas e drogarias. 

TiKmsTTO 
Í1 

7 3 - - I l u a d o s O u r i v e s — ' 
E I 0 DE 3AXEIKO ( l i 

I8?l 
s s r d i > 
P s t j h e í » 

3 
W/feI 

S 3 . ' F ^ ^ i l X l O 
A c c e i t a m - s e e m e n t e i s r . o ã n t e r i o » do E s -

t a d o e n f i ' s p s c e > s e v a s s i s j o u c £ . f w : r s â 
A \ l S O — l - n i I> «Ie s e t e i n i i r o c o r r e r. s o r j u í n t c l;>-

l e r i a d e S . 1 ' a o l o , « e n d o o p r e m i a m a i o r «Io Í O 
c o n t o s p o r tí^OOO. 

^ nrmr, rm ^ 
-íl 

4 

4 

Composto dc quina, carne c lacto-phosphato dc catclo M* 
1 'rcjMi e í í í lo c í u r n a r l o d a e a s a W c r n c c l t , f i o c K* 

Niin o í i i c a e i a n a C O X V A I J E S C 1 Í X Ç A l ? 
das nio oítics aguda?, no tratamento da 

B E B I L I B A B 3 
d a * p t s s o a e q u e s o í - c ( j ; , s peSSOaS (jíIC 
í r e i n «íe a :hi»ujue-. o u 1 , ' 
m o l é s t i a s e l i r o n i e n ^ a n i a r a e B t a n i _ 

f? 
W 
í> 

ri* 
t 

» 

enetas, como Irequentemente hoje 
aoonteee entre prodnctoa simila-
res. A sua acção ó soberana sobre 
qnalqner outra proi:ar»çâo exis-
tento. 

Sem receio deoon- n ; c d o n n i e„k L .s , o» q u a » foram sem 
tostaçuo, O li) o Ter- kv:— n — 1 

r r 
SüCIEDABE 

DE 

EthnograpMa e Civilisação dos índios 
EatA & venda na i.rvu\n:.\ civimsação , â rua li 

Novembro, o no escriptotio d'o comjehcio de 
Pal lc ,c n. 

i do 
EÂO 

, , . . , . . provei o ak-uni para Dias ; fmal-
aade.ro o moeo remedu. eontra P c 0 , ; s a , t a , ' , . 0 B 0 càidlalivo 
as molastiw a^ndas ou ohron.ca. t , ,, d r J o a i P f r c l r a 
do peito, ndoptado pelas aummi- d fíiha y ianna, rc ldea to em 
dad«. m e d . e s e coroado dos m.ia I t a b a | ) 0 n n a . dou-lhe este nm vidro 
lirilliautes successos curativos. { d o n l j r a 0 u ! 0 ' 6 0 dsj.uralivocnH-rhtu-

w «PP'40?- matico—I.iror de Toyuyn, do Olivei-
t r n A - f í v o : « FM" * Baptista, e, com «urpre-rapida e evuiento. .SEDATIVO, z a g c r a ] ) cândido Dias acliou-so 

completiimento curado no fim de 
awtiskpt ico , cauxe-

ÀSeafrol 

I da riEviHTA dccta Gocicdado. 
S U l l J I i l I I O 

A Revista, seus intuit b o desígnios, polo dr. TnEoDom SjrPAro. 
Siciedadr dc Ethncgrtpliia e Civilkação do:: índios, i.ctas das aessOca 

do iniciativa. 
L-rjiilarao sobre os wiiSioi do Brntil. 
Memória sobre as ahU ias dc Índios na Província dc S.Paulo, pelo geno-

ral José AnovcBS de Toi.kbo Eendo:; <1R33> 
Jíoticia raciouMidtnolre cealdcas dc imitos da Província de S. Paulo, 

doado o bcu começo ató a actualidodo, pelo brigadeiro JosiS 
Joaquim Machado de OLrvriUA 181õ). 

Memória sobre a catechese e civilitacào dos indiqenas da Prnrhicia dc 
S. Pmuln, polodr. Joaquim Aktokio Pirro Jusion (1882), 

evidente, r 
por oxcellcncia, estanca qnasi ira-
mediatamente n 'o»?'; 6 Bf\LSA- ^,U(ros Bate facto foi pre. Motucnhor Claro Monteiro, neorologla, pelo conego Ezi cihah G a l 

isnciadn por muitas pessoas daquel- I vão da Fontoi-ka. 
Ia lrogueaia o, dentre cilas, pola A catechese e civiliiaoao tios índios—últimos a r rgos do monsonhT 
honrado sr. Francisco Nunes Teio ! Claro, tran-c.iptoi da UerX4ii Catholici. 
xoira do Moraea. ! Os indios de Danrit, pelo dr. João Coelho Gomes Ribeiro. 

Vemlom, Baruel & O.—Rua Di- lnstallaçfto eolemne da Sociedade de Etknographia t Civili/arao dos 

MICO 
ltIBAJSTE o na serie gradual dos 
crus cffeitos allivia o enrn aom 
prodigiosa efíicacia 

A ' v e n d a c m t o d a s a « 

P h a í a a c í a » e d r o g a r i a s 
Únicos fabricantes 

Dr. V. II. dt Períni I Irmão 
KIO DE JANEIRO 

Rua Misericórdia, n. 12 
Depositário gemi no Estado de 

fi. I'»olo 

B A I l l K L J t ( ( » I Í » . 
8 PACTJO 

Café para a Europa 

roita, 1. 

D . ( t o q u e d a S i l v a 
fce c a f é m e n n w i ç j n a ç * * , p a -
r a s e r w m d M o e m « | « a l -
f a e r p r a v a d a F « r o p a , á 
c j i c u l h a d o r e < n e ( t c n t c . 

A e n t e n d e r - s e c o m o 
« m o , á r u d e S . B e a t o , 
m. 1 2 . 

S . P i d i , 4 d e H t o d e 
1 9 0 1 , 

4* • m j J9—13 

Moléstias do peito 
Tosse, b r o n c l i i í e s 

Astlima, e o q a e f u c b o 
Rouquidão ete. 

c u r a m - « e e o m o 

Xarope de Grindelia 
r o b u s t a , c o m p o s t o d o 

p t i a r m a r e a l i s n O l i v e i r a 
J ú n i o r 

T o s s e e d o r a o p e H o 
O n . (jnstâo Oe llarros Tavoira, 

resimmte na praia de Botafogo, 
a . 170, (capital federal), oorou so 
de tinte t dor w> jteito eom o \'arop< 
de <i rir delta, do fkarBaeeutico Oli-
veira Júnior. 

Y e n d o n B A K V E L * G. 
R O A D I R E I T A , I 

8 . P a s t o 
2» 24—14 

índios—fDiscurscs dcs dr.-. Couto de Maualhães e Ubahilio 
Machado). 

O» indios—peio sr. Josi. Couto dc Magalhães . 
Quadro dos socios. 
noticiário. 
tosiflnatnra: 12$000 por anuo: numero avulso, 4$000 

Agentes no Lstadc. de Paulo 
G a r c i a , N o g u e i r a & C . 

LOJA DO JAPA0 
4 2 - R u a S . B e n t o - 4 2 

S a c a m a t a x a s m ó d i c a * , s e l u c 

P o r t u g a l , I l h a s 
I t a l l a e H e w p a n h a 

Também fornrecm cartas de oredita soiae todas as localidade» 
• toace tem aom 

MEga Os cngonritMicn-
5 J U tos do ficado o do 

baço onconirnm no Doparutivo 
llauacarol a do Werncci. mu re-
medio soberano o do effoito certo. 
Vendo Ki cm todas as pharmacias 
o drogarias. (!!') 

um nopocio do 
«já hoccob o molha-

dos, íi rua do Paraíso, n. 21, Ave-
nida Paulista. ü--

í f i ü C " 

asiiús conhecido e 
usado por todas ns 
ro pre/.^ra, conside-
artigo do primeira 
porfjne, alZ-rn da cu-
'•oci, í Ao vnl^aics n'.is-

o Ttnieo medicamento 
p i r a golpes s pancadas, e—o m:iis 
prompío para ilôreo do denten, 
cariados, peqnenns queimaduras, j 
etc. (O raeihor n»edicfnnento para J 
quoimadniAB, oru todos os graus, | 
ó—vinho tí:.'.o dc mc"(i—appiicado 
directuraeute ou por meio de pan-
nos". 

Jü' preciso quo todos naibnm : — 
O liLl ROL o o D E R M O L não 
foram creados para imitar ou sub-
stituir outros medicamentos, como 
se dá com a maior parto dos an-
nunciados todos os dias. 

São o prodacto de muitas ex-
porienciao o estudos em casos 
rebeldes aos medicamentos antes 
applicados o baseados na ncção ; 
especifica >ie ^eus com]»onentes 
sobre os logares a que ollcs se 
destinam. 

E s a r i g u ç 2 . N. Soüíos 
1 ' i m r m a e o n t i e o j»o 'a L " n i -

^sítÉBÊÊÍtí^msÊmmBismama 

0 cirurgião dentista 
Alfredo Brandão tem o ceugabi-

noto doutario á rua Dir.i a, 55, 
e (jui::a. te andar. Rcs dencia : 
Avenida Rangel rostana, M.". 

:;o—& 

F 

X P « I C 
ar rob 

c s e r i j . t o r : < i , 

Karisioni 
V e n d e - s e u m a , d o ( | r a n -

d e J o r i n n t o , r e l i r a e S o , e m 
j>eríei(<» o- . íadi>, [ i o r | ) i ' e r ;o 
m u i t o r a z o a v c l . C a r t a s a 
M . I ; . , in> e s c r í j d o r i o « les -
(11 f a l h a . ( l i ) 

Pôlyüieaiaa- Concerto 
Kmprcsn PASt'110 W, SEÍiltETO 

Direc^fio d e j . ca ie /bson 
Xíai STKO, sit. ATTILIO CAPITASI 

HOJE Segunda-feira HOJE 
VJ LE AGOSTO 

A's 8 e 3(4 tia noite 
A maior attracçSo do dia : 

L e õ e s «" u r s o s 
aprosentado.i polo intrépido doma-
dor KAIUJ OHM. 

Ca. liorros e gatos celebres, ex* 
hiijidos pur raias MAItV OHM. 

Tomando parto todas a? a ' t ra-
cções nrti.-ticas denta importante 
tr0ii;>e. 

Sementes dc tapim -iaraguá 
V, < > a t í n i | i i e i r o r o x o 

Vendo-Bo n 05UUÜ o sacco do 100 
üirr.b de eementes novaf e garan-
tidas, uodendo Inzer icdido dire-
CtaTnon e a I auiino S(dr estação 
do Bcetinga, E. !•'. .Mogyana. Uu-17 

v e r s i d a d o 
Triiíif-s 

G o i m i t r a ; 
ÍJÍ '. das as pfiarh:ticia8 c \ 

drogarias 

C u r a m 

H IMnedlo contra a embria-
ene/ , ajiprovodo e i i ten- í 
ciado pola Repartirão | 
fíanitnria como nm po-
deroso espocilloo parA 
curar o vicio alcoolico, 
sejaclironioo ou .'eaeiito. 

Licor Tlbaina, anetorisado 
pola Repartição do l l y 
^ieno Pnblica; 6 o me-
lhor o mais efiicaz ilepa 
raiivo (lo nanitiie o jio-
deroco auti-svphilitico o 
rhenmatieo. 

í Xarope imtl-citarrT al do 
ca dtii l eucdlctns, licen-
ciado o approvado pelo 
Insti tuto Sanitário, co-
mo reconhecido especi-
fico pura ns oííecçr.es do 
peito, broucliito, inilnen-
r.a cu grippe, otc. otc. 

Agua lns!:'zade (irnnndo, ú, 
nem duvida, a tuaia pre-
ferida, pela superiori-
dado da qnina e outros 
vegfttaes uolla cm]>rega-
doo, reconhecidamente 
tonioos.nnti-febris e ape-
ritivos. Racommeii(la-se 
aos anêmicos, coavalos-
centes otc. etc. 

PiumllíioMiA 
Granado 

(12. Raa Primeiro de SfarçaJ2_ 

d o " 

SABONETES 
^ e d V c a m e t v t o s o » 

Dc GR1MAULT E 
SABONETE SULFÜROSO entra as 

borbulhas, as manchas c as àm rr.tas 
erupções qnese mnniTostão na pclic. 

SABONETE SULFURQ-ALCAUNO 
chamado sabonete do Ilelmcrick, 
contra a sarna. a linha, malhas 
escamosaA e a pityriase do couro 
cabellado. 

SABONETE DE AICATBAO DA N0-
RUESUA empreende nos mesmos 
casos que o fireccdcntc. 

SAA0METE 0E ACUO PHENIC0 
preservativo e antiepidemico. 

SABONETE OE ALtATMO co« 
B0KAX contra as aTFfpçôe» cuta-
neas, chronicas ou ligeiras, 
de leite, daitros, Hpczcm*. 

m "pariTT. PB 

Unicoa concessionários 

. U K KRIBIS IBflilO 

IstRdo de . 

lorríiuol CreoEQtaclQ 
de GHAPOTEAUT 

• Kxtracçâo dc dentes som dúr 
, Obturaç^ão a p.latinn, esioal-
I tf>, ^rnnito oo mansa 

Obtnraçan a orno, de 103 a 2,"S 
• Uestanrnção a onro-platin, 
I do 28$ a i0.j; 

I,irupe7a do dentes, por mais 
j enneprccidoR, ]'or 0Ç a . . . 20.-' 
j Dcntadnriwi com, ou sem chapa, 
i pivot, coróus o Bridgc Worlí, e 
i mais trabalhos convcnoionam-oe 
\ no momeuto de ajustar, no gabi-
[ note-rtcntnrio do cirurgião ilon-
I tista Annibal VitT.il, á lõ—lo 

Rua de S. Cenío, stórsíl: 
Hsbnnados P e i t a s 

EEI3 EÍÍI50S 
f-'ão os melhores docca tvtó 1'O.ie 

conliecidos. Emprcy.aro-so cora 
grande oaceeeso na debeiiação das 
toscos, a! eeçáo da garganta o or-
gans digestivos. 

Seirundo i.ma an iljso li.ycrienica, 
de. em ser preferidos a todos os 
dcccs. por-uc, aliiii da sna r rofr ie 
dado mura%ilboKa,são do um tro to 
agrndBbilissimO, o r5o detoriernm 
os dentes. 

i Acuam-se A venda em todos 03 
: estabc.locimectos cio Brasil. 

Exiirlr a chiuicella Reis Ramos 
Dqioàtcês 

C o n f e i t a r i a í i i i i u s f r i o l 
Lar;ro Pavsrind i 

C A S A A F K l i A X A 
l a r g o do Braz—S. PAt"1.0 

ató 31—12 

Pensão Internacional 
R u a d o S « o I J o n t o , n . 

A proprietária deste estabele-
cimento, montado eom luxo, e qae 
pódo competir em essoio, ordem 
e direcçio com os melhores ho-
téis da cidade, resolveu fazer gran-
de reducção nos preços das pen-
sões internas, sendo n mansaii-
dade desde IDOS a 300S rs.; no-
tando-se quo todos os quartos 
são liem arejadns e confortáveis. 

Também alaga quartos sem 
penai o e rmnsbe pensionistas ex-
ternos a !MJ8. 10—5.^. 

o Morihuol; <• poderoso! 
obirida c constilue o rnais 

Contem os princípios activos 
da crcosota de fdia associado; 
com 
microbi 
efiicaz medicamento c o n t r a 
E r o n c h i t e s c Catarrh03 r ebe l -
des . Tisica l a r y n g e a . Con-
snc ipçaò o Molés t i a s do pe i to 
em 2" e 3 ' c r io . 
P1SI3,8, t. Vltlain:, c u j crtaluz:! Plunisctas. 

m Conferências 
DO 

PADRE M. JILIO MARIA 
I— A Ci «2 e a iiofff.j do pec ado na 

locieilailc conleiuporaata. 
JX—A Cr tu ca noção da ordem na 

sociedade contemporâneo. 
Xli—A Cruze o sentimento da flliff-

ríicucia tia sociedade c intempora-
tiea. 

U n i f o l h e t o , c o u t e n ; ! » a s 3 
c o n f e r u n c i a H . . . - j ; 
O p r o d u e t o d a v o u d a r e v e r -

t e r á e m benef ic io d o L , j c e u 
tio K a g r a d o C o r a ç ã o . 

A' veud?. neste eseriptorio 

i n t e r e s s a n t e c s p e e í a e a l o ! 
\'o;o programma — Euiocioiianto 

atlraeção 
L c ã c - — I r s o s — Cac;í i«irroH 

e < í a t u s 
Prc.oB do costume. Não lia senhas 

Ao 1'olj Ibcania' 
Au -cmli-j-rous da selecta tocio-

dado paulista 
Trio Popyetí s, u» reis das troa 
barrar. 

Ê P r c x í r s R i n f t e r e t é 
Os S Saudors, o tr.umpho da 

força muícular. llllo. 1 ler lhe du 
Champs, a estrolla do Norto, e 
ml!e. Marui enttc Dcln ay. 

A empresa, a.-radocida a:: e tnias , 
famílias paulista- da frequencia 
S/S iilua ás ma:in'cs organizadas 
paia r.s r. esruas, e doncjosa de 
c> rrespondor a taocloiada honra 
o favor, rvsolven, cm vreta da in-
•uflcientsio de localidades para 
essas matinê™, orpani a r por om« 
(pianto, a titulo de cxporioncla, 
uniu ve:? por semana : 

q i i s t a s - f ô l r a s 
espoctncu'ús familiares ú noilo 
den' niinntíos : 

S o i r é o r i Selectes 
ifcstnsda niedn'. 

C o m p r o j - e a n i í i i a es j>e« 
c i a l i n e n t e o r g a u i s n í f e {ta-
r a n s e x a l a s , f a m i l i n s . 

Domingo, 2 õ de a g o s t o 
« 1 il]J da tarde 

iaüráe familiar 
programma o pecLilri.entr organi-

do para as o: mas. famil ua. To-
mam p?rte todos oh artistas o os 
.irsos e íüõgr : dtstribniçíto do eon-
feilos As crifinça-, 

T E S . Í . T E O S A N T A N N A 

Dramaitiea ItgMana 
CLASA BllU. eUABDIA 

l t i r i i | i i i a p e l o a r t i s t a n i W t K P A L A » ! X I 

noir—Segdiulíi-foinT Î " airosto de KIW-BOJE 
22.° BSCECTACULO 

IJnica repre, ei.taçflo do drama em 1 actes de Gabriele D'An-
nv.HZio 

Protng oni ta, a iminente actrlz CLA1JA DRLLA GÜAIíDIA 
P f i t s o a a j j c n s 

Eilvii Sctta'a, C. Delia Guardla ; Lncio Settala, I. Orlandim 
Cosimo Daib", «mi-o di Lncio, V. Faiciri ; Gioconda Diaiti , Q. Fa^ 
vre • Franccsea. aorclla di S lh la , C. Bedei ; Loreuzo (ialdi, O. Bon-
üuliuo i • Birenotta. E. S vnipoli . U piccola Beata. X. N. 

° A accio tem logar emlriortDça e ca marinha do Pisa—Eioca 

i i n a i i s i a r á o e a p e e l a e i f l o a c o m e d i a e m u m a o t o s 

Uma chieara de chá 
« f c M - u i p e n l i f i d a p e l a u r a . E . C a i r o e ow « r s , C > a r l l 
i t v r d e a i i x e M a r t i n i . 
Amanha, a nos a c media (obra-prima do aucíor italiano P. Braeeo s 

INFIEL. 
Em eneaio o historico drama Giulietta c Bamço. 
quinta-feira, soi. ce aitlatica em bomeuagem * emiasnto « m » 

intransferível,, aúida ,uecbovi. . 
P r e ç o s e h o r a » d o e o o t w m e 

Os bilhetes aitrnm^- A tpihí. , <as 10 Iwras da manhft 
tarde, na Brassaie BtuUm. larga do BaMOT. d«POUi, na 
do theatro. 

Depoi» do espectaeulo, havori bonâa para twae i 

-
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ITafca machina faz cinco classificações distinctas e per-
feitas de café em uma só operaçfto: c h a t o g r a ú d o , m e d i » . 
n a e m i n d i n h o « m o k a g r a ü d o e m i ú d o . 

Também separa.: paus, p e l l i c n l a s , c a f é e h õ e h o , c a s q u i n h a s o l t a , 
e f l e u s e qnalçaer o s t r o s f r a g m e n t o s l e v e s o c r r p u s e s t r a n h o s . 

O trabalho é positivo e as qualidades sfto exaetas. 
Póde-se obter menos qualidades de café empregando-
Pivôs em branco, sein serem parafusados. 
A separação produz muito maior porcentagem de café 

9ncka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 
O espaço occupado pela machina é de 2,29 XI",98. 
O manejo da machina é o mais simples possível. 
2 3 ' u m a p p a r e l h o i n d i s p e n s á v e l p a r a t o d o o n e g r o c i a n t 

d e c a f é . 

Lista dos fazendeiros que já possuem o SEPARADOR E CATADO? 
t í - n . / r * — v t v t t i i *> 

Dr. Luiz Antônio dos Santos Werneok, 
Capim Fino 

Dr . Autonlo P . do Barros, Campo Ale-
gro 

Dr. Alfredo Jordflo, Cravinlios 
Aiitonio Penteado, Bortaozinho 
Antônio Joaá do Nseoimonto, Guariba 
l)r . Augusto Barbosa, Corunalmtahy 
Antonio Barbosa Ferraz Júnior, Cravi-

nlios, (oncommondado) 
O mofmo, Iiibeir&o Preto (onoommen-

dado) 
O mesmo, Porto Joio Airrodo, (oncom-

mondado) 
Barão do Mello Oliveira, Oliveiras 
Braga & Cunha , Floresta 
Dr. Bento do Barros, Campo Alogro 

Bicudo & Branco, Carlos Qomct 
Barroso & O., RlboirAo Preto 
Conde do Pinhal, Tyblrlçà 
Dr. Chiispiniano M. Siqueira, Iracema 
Conoeiçao & C., Santos, (encontmondado) 
Dar ioN. do Camargo, Souza Queiroz 
Donato Tossolli, Rincão 
E. Johnston & C., Engenho Vlctorla, 

S . Carlos 
Elias & Netto, Santa Eudoxia 
Dr. Francisco V. do P . Machado, Araras 
Dr. Firmiano M. Pinto, Viscondo do 

Pinhal. 
Dr. Francisco Antonio Souza Q. Notto, 

Troze do Maio, (oncommondado) 
Francisco Hajden, Santos 

Coronel Henrlqno G. Bneno, Ilha Grandrf 
Dr. José de Souza Qaeiroz, Leme 
J . Oliroira & a . , Ara ras 
Joaquim Pisa , Banharão 
Josô Calasans Nogrelros, Sta. Gertrudeí, 
Joaquim da Cunha Bneno, Bnenopoiiw 
José Augusto do Oliveira, Jabotioabal 
Dr. Mario Paes do Barros, Falcão Filho* 
Machina de robcnoflclar oafé da Com pi" 

nhia Mochanlca o Importadora de San 
Paulo, Santos -

Pérsio Pacheco o Silva, Vallinkos 
Koborto Clark, Sarandy 
Coronel Seraphim Leme da Silva, Tom 

badouro 

Vcridiana Prado & Filhos, S . Martinho 

J k t t e s t a ã o s ã o s M O N I T O R E S q u e j á e s t ã o f u n c c i o n a n d o 
Sarandy, C2 do junho do 1001.—li mos. bis. Lavvrcnco & C.— 

Cai> a, 1 i 1.—Santos. 
A m i g t s o renlioros. 
Respondendo ao seu e tinindo favor do 14 do corrente, oni que 

Tma perguntam qual a minlm opiniftu i obio o trabalho do Sepa-ador 
Catador-MuniLr, quo mo venderam o que, ao presonto, estil cm 
uso no meu Engenho Central para bonetlciar o rebenofleiar cafí , 
venho, com o niaxl:iio prazor, cumprir o agradável dever do dor 
ms informações pedidas, porquanto mo acho satisfoitlssimo corno 
íSiultodo obtido o quo 6 melhor quo os das ntaohinas para bonofi-
Biar caf í quo precedentomento tivo. 

Como íuaohinlsta oxporimontado (vinto o tantos annos do pra-
tlcn empro?ados cm nsseatamontos (lo macliinas para beneficiar 
cafó), ainda r io vi serviço tiloaporfoi\oado oonio o de seu Separam 
lor Catador-Monitor. E ' uma maravilha de perfeição. 

Auctori.-audo » vv. r s . para fazer o uso que lhes eonvior desta 
.ninlta caria, subserevo-me, com a ' ta ostima o consideração.— 
Do vv. ER. a t . vonr. c amigo obiig.—Sobtrto Clark. 

Estação do Ararahy, 22 do junho de 1001.—Illmos. srs. Lawron-
r,o & C.—Santos. 

Am gos o penhores. 
A' caria do vv. ps., datada do 14 do oDrrento mez, pedindo 

ínfcrmaçnos sobre o trabalho da ntaelinn Separador e Catador Mcni-
ior, a-"*-'! n uda oni janoiro, nesta fazenda, respondemos declarando 
-quo estamos satisfeitos co:n o serviço quo, no benoüoio e preparo 

de maLs de clncoonta mil arrobas de café, tem-nos prestado a re-
ferida machina. 

Podonios, som recaio do contostaçflo, asseverar a saa suporto, 
ridado, na separação dos cafés chatos o mokas, cobro todos as 
outras om uso actualmento, cumprindo acera contar, com toda a 
lealdade, que, so nâo fosso o estado actual do mercado, os cafés 
passados na njjiçhina Monitor doviani alcançar sonsivol o notável 
dilTeronça do proços sobre os oatros, pola cgualdado do typos que 
produz. 

Reputamol-o, finalmente, indlspensnvol para o lavrador quo 
dosoja a separação das qualidades finai o bom discriminadas. 

Emittindo com franquoxa a nossa opinião, aqui doixamos a 
vv. ss. a auctori6açflo para fazorím (losta o uso qua entond.rom 
mais oonvonionto. 

Somos com estima.—Do vv. bs. r.roUos o croados obriçadiss mos. 
—EUxt & Nctto. 

Antoninn, 20 do junho do :901.--Iilmos. s rs . 
Santo?. 

Lawionco & C.— 

Arresso-nioom responíor ti sua carta do 14 do corrento, hojo 
recobldn. 

O Stparaáor e Catador Monitor, quo sr. ss. mo vondoram, ha dias 
qnc estA funccionando, roparando o escolhendo porfcltamonto bom, 
diversos typos do cafó. Polo cafó d e t o ttnni quo lho-, foi remettido, 
es. as. dovoriam jii tor notado a su i molior separaçAo o limpoza 
de que o remettido o anno passado, soparado o catado i.os separa-
dores o catadoros aqui usades.—Do vv.ss . att . ami?.—A. 1'e .tíado. 

Illmo'. srs. LanTcnce & C.—Santos. 
Amifçoj e senhores. 
Acclso o recebimonto do sua car iado 14 docorronto. 
Fiquei muito satisfeito com o resultado obtido do Scpararor e 

Catador Monitor, apesar da experiencla ter fido feita com cafó beno 
ficiado em setembro do anno passado, portanto, cafó inchado. 

Do oxporiencia feita com oi fé quo ou considerava chato superior, 
guardado para o meu gasto, obtlvo o seguinte resultado : oitenta por 
conto chato bom, oito por conto regular, soto por con/omok» e oinco 
por conto miudinho e escolha, o quo vom a demonstrar que o oafé era 
muito ninl separado. . . . 

Podem vv. ss. declarar quo possno cm minha fazonda cru St$a 
raâor t Catador Monitor, 

Som mais. Com estima o considerando, do vv. ss. amig. att.»— 
Mario 1'aet de Barros. Fazenda Concoiçao, 25—6—901. Estação Fal" 
cio l ;ilho. 

Fazondu Evangellna, 2f> do junho de 1001.—Illmos. sis . Lawronco 
& C.—Sanics. 

Amigos o senhores. 
Tenho em meu pudor o estimado favor do vv. es. do 14 do corren-

te, quo respondo: ,,, , , , , 
Em junho do anno passado subBtitui um separador duplo e uni 

catador para café, pela niadiina donominada Separador c Catador 
Monitor, u . 5, tendo trabalhado em cafés dospoipadns o om efleo. o 
tempro com oxcellento resultado. . 

A machina Monitor oceupa o espaço diminuto do 2m,(10 e a força 

precisa para um catador commnm, o tem a capacidade de preparar, 
sem misturar, uma eó qualidade, 20 saccas do €0 kilos por hora» 

A sua suporioridado é tal.qno tenho recebido cafés j á beneficiados 
para rebonollcior por ells, tendo tirado oplimo rosaltado. 

Propara 5 typos distinetoa. o as peneiras sao t io bem combinada-, 
que qualquer pessoa pódo trocal-os em poucos segundos. 

Racommondo-a francamente, como superior a todas as qne co, 
nbeço neste gênero ; • uuetoriso a vv. s s . fazorem dosta o nso quo 
convier, porque creio com Í6to prestar nm serviço aos quo, como eu , 
estão mettidOB na lavoura do café. 

Sem mais, subscrevo-mo com a maior ostima o consideração, de*' 
vv. ss. a t t . amig. crd. obrg.—Antonio de Barros Sobrinho, 

Fazonda do SanfAnua, 27 do junho dc 1901.—Illmos. srs. La 
wreneo & C.—Santos. 

Amigos o conhorcs. I> 
De poBso do eBtimado favor do vv. er . , datado de 14 do corront» 

rnoz, intelilgenciado do son conteúdo, respondo. 
Sobro as informaçõcB quo mo podem do Separador Monitor, quo 

vv. ss. mandaram assentar nosta minha fazenda, tonho n dizor-vos que 
a rsferida machina preenelio inteiramente ob fins para que ó destinada^ 
principalmente na separação dos difforontes typos do café. Embora 
não disfenso os eatadores om ueo até hoje, coniludo. aquolla machina 
veiu trazer grnndo molhoramento na sepaiaçflo dos nossos ca fé s . 
Podeis fazer desta o uso que vos convier. 

Som outro objoetivo, subscTCvcnio com estima o oOMlderaçSo, 
do vv. eu. amigo cril. ol.r.— Siraphitn Leme da Silva. 

Q u a e s a n e r o u t r a s i n f o r m a ç õ e s o u p e a i c l o s a 

& CM üliíüOS AGENTES HO BRASIL 
Qninae de Nevambro, 11—caixa postal, a. 171—SANTOS 

C w p a ü a Mec l ian ica e i m p o r t a d o r a de S- P a u l o 
S. P A U L O — R u a Qninzf l d o K o v e m k o , n . e a ix i t p o s h V , 5 1 — S . PAULO 

P u r ^ a W v o ã u l i e i i 
COtNFEPTO VEGETAL, LAXATIV0 E R E F R I G E R A N T E 

c o n t r a P R I S Ã O D E V E M T R E 
Appbovado tela. Junta centual de Hygiene publica do Brazil 

Estr loxantfi, exclusivamente vegetal, é admiruvel contra 
affecções do estoma<jo o do fir/ado, ictcricia, bile. Sua 

acção é rapida e beneflcii nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes dc inflnmmarão intestinal, porque não 
irrita os orgfins alidnmiiiiies. O Puroa t ivo J u l i c u resolveu 
o difficil problema de purgar as crcnuças quo nâo acceitam 
purgativo algun 

Deposito em Paris, 8, m a ViYieiine, e n 

h < 
H 

O 

Destróe os microbios ou germens das moléstias do peito 
o constituo um medicamento infnlHvcl contra as Tosses , 
Catarrhos, Broncliites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

( N S O C O N F U N D I R COM O A P I O L ) 

A API0LINA t o mais poderoso emnienagogo ronheeido, 
e o mais apreciado pelos médicos. Kila provoca e ri^ulurisa 
o fluxo mensal fuz desapiuirccer a interrupção e a supprcssfio 
iTuIle, bem romo us dores de cabeça, a irrilítrão nervosa, as 
crispaçôes, dores e eólicas que acompanham as é p o c a s 
m e n s t r u a e s , conipromeltendo tão freqüentemente 

S Â U G E O A S S E N H O R A S 
Era PARIS, 8, raa Vlvlsmie ti p.m talas as Fl!?raafe 

% t 
c o m F E P T O K A P E S P 5 Z G A uBLf̂kXUM. i ̂ Jt.. . > - -tr̂WSK Vr 7.W 

Iifficacia 
Acçâo 

Rapida 

A ifüpiona. é o resultado da digesl.lo da carne do vacca pela p^p-
mnu eijiin» | f iu estoinnrro. t!om ella nutrem-se, sem npnhum outro ali-
meiit i, us dueiites, os >:o;ivaloscente^ e todos as pessoas soffrenrlo 
d'anc!r.ia, par perda de Eorçss, digestões düficeis, repugnancia dos 
alimentos, febros, diabei-e. tisica, dysentevia, tumores, cancro, 
moléstias do estomago, e do ilgedo causadas pela habitação dos 
paizss quentes. 

Este Vinho é o mais poderoso de todos os alimentos. 

GHAP0TEAUT 
8, ruc Vivienne 

e cm tudas as 
Pharmacias. 

Por ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEACT 
é a única empregada pelo Sr. PASTEUR e nos 
lahorutorios de Berlim, Vienna, S.-Petersburgo 

e na Marinha Franceza. 

O EKrECIFICO INFALLIVKL 

E peciíico anti-sypkilitico da CLARK 
Cur» rndUal e deflnitÍTiimento toda» ns formai d» onvononu-

I niii.to do sangue. 
A sypbilis primitría, soc-rndaiia e torciari'» é por «lio com-

I p.i niento nnnadn e cipollida <lo systema orgânico. 
Curti ; ara sarayre n sypbilis teroiaria, doonças da GAROAN-

I 'i , c.uj-çôcs autigs.i on recentes, dôres nos ossos, glandulna cnfsr-
| UiUt, ii-Hiimmad«i ou suppnrantes, oorrimsnto dos ouvido^, mi j« 
, racliiidn9, qualquer qae seja a duração dessas moléstias. 

Este (;iftnÜ4 louiedioenra r.vlioaluieute, mesmo quando qual . 
r j ier ontrrt tratamento tenha falhado. 

lia vua con~ipcGÍçr.o não entra nenlrnm veneno MINTUAL, ro:i« 
ex. Intiifsmeuto bubstancius vegstaes innocenten. O sen aso não 
oLriga o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer a l t e rado nos 
tLt.ii cjtLanies o occupações. 

C a r s a t i m e s q a e e s t t e i p e c i i i e o é i n i a l l i v e l 

a t m 
Encontra-se em todas as drogarias e pharmacias priusipaoa 
d qualquer parte do mundo. 
Dirijnni-se 4 

Clark Speolflc 

I.ICOK o p í l u l a s 
O ('«fé Iielrno nao 6 um remedio no\o. Ha n i í i de lh-imze 

annos quo existo e d- ranto todo esso tempo ainda não detiutroceu 
do hom conceito em quo o publico o íom. I'oIo contrario : cad» anno 
quo passa, mais so nvigont o seu merecimento; cada niez quo des-
npparece, mais adeptos conqulitai cada dia quo docorro, mais nu-
iriuciitu seneonsnmo ; pelo quo podonios garantir ser um dos prepa-
rados nacionaos quo mais salnda tem. 

Para pr iva do quo avançamos, basta dizer quo só om doas mo-
zis, desie anno, vondon.os mais de 30.000 vidros. 

O Calé Belrão tem a sua reputação tlrmada na opinião do grande 
numero do pessoas qnedollo tem fello uso o a quem o CafòtBciriio 
snlvcua vida o rostituiu a saúdo, o molbor dos bans que su pode 
doso/aa. 

E' por isso qao constantomonto rocobomon attestados o cartas 
do ngradocimontos es|iontanoos, do milhares do pessoas residentes 
tanto na3 capitães dos Estados do Purà, Amazona] o Maranhão, 
como nu interior dos nioimos Bitados, manifestando a sua gratidão 
pelos oxeellentos resultados obtidos com o Cafó lielrilo. 

O Infé iielrno 6 sem conto taçSo o grande salvador da honiani-
dado sotlrodora, pois tem nrraner.do das gairas da morto «más do 
uni miílifio do preci sas vidas I I I 

O Café Jlelrfío oura adniiravelnien o : fesões ou maleitas, fobros 
graves agudas oa chronicas, fobro3 intorniittentos, falustros o bilio-
as, typhos, febro cerebral, ond< micas o coutagioias, fobro depois do 

parto ole.eto. l v . p . s . 
i ) c i>uKÍ l : i r i o s n o 1*r(:i<Io ILO S . 1 ' n u l o : Ittti-UVL <K C . 

S . P B Ü L O 

ESPLENDIDOS TRIÜMPEOS DOS ESPECÍFICOS 
D E 

S o u z a S o a r o s 
í><i l o i l o s o s p o n t o s d o I t r a n i l t e m o n u c t o p <ln rac-

«l i c inn d e c - p c c i l i u o s d o N O V O M E O I C O r e e e -
I l i d o i m p o r t a i i t C H i l e e l a r a e f t p N s o b r e o s in : i j )n i t i -
enfi r e s u l t a d o s o o l i i i d o s c o m c s l c g |)i'<idi{jiuKUíi 
r e m é d i o s . 

Eis algnnr desses valiosos testemunhos d:t oflicacia do novo 
83'Stonia do curnr: 

O tr . dr. Ferdinando Jfartino, acroditado medico om Bagé, 
Uio tirando do Sul, declina : 

«....Tenho appíicado os específicos do souza soakes om certos 
casos doaesperados e quo haviam resistido A prer-cripçao do outros 
medicamentos, c havendo co hido o nmiB I nihanto resultado, o 
dever rio eonreieneia o a qualidade do medico ou discípulo do in:. 
mortal H^bnemann me lovam n attestar a sttit efílcacla nas mo-
léstias cm quo s&o aeonBclliados.i 

Do Espirito Eanto do llio do I'eixo (S. Paulo) o:crevo o sr. 
Urbano Bittencourt: 

« . . . Ha um anno comprei aos srs. Lebre, I rmio & Mollo, de 
S. Paulo, uma botiea dos espeeillcos do Xuvt Medico, do Konzi Hoa-
res, que me tí-m dado mul tados esplendidos, as-int conto n 1 ' luiw 
ria, do mesmo auetor, para os etVeitos do vonono das cobra», pois, 
tendo sido mordido por num cnornio jaracuca o tr . Joaquim Bitverio, 
foi talvo com este grande reiuodio.» 

O sr. Francisco Costa, fazendeiro e capitalista em nojurú, 
Uio Grande do Sul. altccta : 

< . . . Achar.do-mo lia longo tempo atacado de crnel rheniuatls-
ino e, depois do tor applieado sem proveito muitos preparados, fiz 
tiro dos específicos d > Xoro Medito, com os quites obtive a minha 
cura radical. . .> 

Dc Ilaruqnem, B b Grande do Sul, escrevo o commeíeiante 
i-r. .Totó Joaquim Marques : ' • 

« . . . O s r . Manoel Jacqncs da C. Ouriqco, do S. Eorja, quo 
lis mais de 'M annos faz tuo du nicdie na l.oniipopathica, tendo 
ebtido agora uma botiea de esjieciflcOB do Aoro Medico, do .Souza 
Sonre: , diz nSo ter até hojo descoberto medicina tao vaaíajosa 
como e t» para o tratamento ilas moloítla1" em geral, já pela sua 
fácil cseollia, j i pelos seus effeitos, que s5o garantiaos.. . • 

O rev. Br. padre Aflonso Daniel Intr erer, vigário dc Con'agom 
do Eabnrü, Minas-Gcraes, diz : a 

« . . . A' vi:-ta dos ma::nif!co8 resultados quo tenho colhido com 
os ostedfieoB do Xoro Medico, animo-me a fazer cnconuuenda de 
uma botiea completa do tao oftieizes rentedios. . . > 

O sr. Elpirtio Moreira, dr. Pnrnshylia (Pianhy). eserovo : 
Kfi.o posso drixar de felicitar-me pela folia hora em quo 

t h o entre ma o- o importante livrinho O Novo Medico, de Souza 
í-.oares... Pura experiência, t!z nm pequeno pedido doa novos 
específicos t tenho adqnirido a completa certeza da sua etJlcaeia 
em muitas moléstias, que com elles foram radica mente curadas...> 

Esta nova medicina ostá, pois, sendo reconhecida como—uni 
i j t t e m a do curar íiABAXTIIM) e ao alcance de todos I 

O Novo Medico, de Bouza Hoares, livrinho com 170 pafinaí , é 
remettido GRATCITÃE7TTE a quem o pedirão aueior, J.Alvares 
dc Souza Soares, em Pelotas, Rio Grande do Sul. 

Sao depositariis doe específicos d j Noto Medico, do Souza 
Soares, em S. Panlo : 

L e b r e , I r a t i o & M e l l o e B a r u e l & C . 
em Santos : RIOS & FEBHBIKA. 

a v i s o s i s ^ E A j a ^ x - x i v E o - É a 

Hamkrg SMameáaiMe DavapfsaliiTfaftrís Ge-
sellscMt 

Serviço especial entre Santos o Hamburgo, oom escalas pelo Rio 
do Janeiro, Bahia c Lisboa 

o PAQUKTE ALLEMAO 

Capt. N. MEYEit 
sahirá , no dia 21 do eerrcnt", para o 

B>io, Bahia, Lisbóa e Hamburgo 
Preço daspasBusren' do t» pi ra ( jialita, t ">5811(1. 
Todos cepaqaote < d» Companhia a l i do n u i t m j l a nniist-nt, il-

iiiEtinpdos a luz oieotrit»», possuindo oiploni i l is HD.iriaiuiiUij iai para 
(asea^eiroa do 1« e cltuse. 

A Companhia vendo paisagens diroctaiuonce pari Parii, via 
Uherburgo, sondo oa proços,om I a olaaso, U». UJ.tó.O. 

J ã J í j J o l i n s t o n S s C o m p . 
XtUADO COMMBUCiO, 10— São Paulo 

Tho Royal Mail Sioam 1'ackot Company 

M A L , A R E A L I N G L . E Z A 
«AUIDAB PARA A EUB0PA 

MAGVAT.KNA (do iiio), t!l do agesto 
NILK (de Santos), do sotombro 

O pa< juete i i i c j i cz 

Esperado do Rio da Prata, no dia 21 do agosto, no RIO, sa-
hlrA, no mcBiv.o dia, para 

R i o , B n h i a , P e r n a m b u c o , L ã s b ô a , V i g o , 
C l t e p b o u r g e S o u t h a m p t o n 

ressngeiis diroctaa par» Hambnrjo, Rratian, Antaerpl», Rittirw 
4«ai «outra* eidados c intluoutaes íeoufórniesorAluiorniido m 
i i»; tao cmitUdau nos mesmos termoa qao as t i íjoiitluaiptlri. 

O PAQUETE 

G L Y D E 
sahirá, do Santas, para Bu. njs-Aires, no dia 3 do setembro. 

A g e n e i a d n .Mnl» I t e n l I n ç | l e z a e m S P a u l a : 
R p a d c S . C e n t o , 41 ( s o b r a d o ) — Caixi do corrsía. S 

Société Bénsfale de Transparts Maritimes a Vapeur de Marseille 
O e s p l e n d i d o p u < | u e ( e f r n n u n z 

E S P A G N E 
Esperado do Rio da Prata, cm Santos, ao dia 22 do corrento, 

s..lilrá, depois da indispensável demora, para 

Gênova e Nápoles 
Esto vapor e n c e t a no eie«. 
Por» passapena e mais informaç"*»», ca - os agentes • 
Em S. Panlo, Orej , Antunes *<'., r.ia do Commer. io 15 
Em Saate*, Orey, Antunes A C., rua lt> do Novembro. 66. 
No Bio de Janeiro, 9rej Aatanes & C^ roa Qemeral Caaiara, 10. 

NAYIGAZIONE CEIVKRALE mUkH 
S o c i e t á R i u n i t e F l o p í o A R u h a t f t í n o 

O P A Q U E T E 

SEMPIONE 
salilrá de Sant03 m dia 1 do selontbro, direclamcnlo, par» 

ttio «Io . l a n e i r o , G o n o v n e A a p o l e s 
aceeitando passagoiros para Marselha o Baroollona, com transbordo em 
Gênova. 

Esto paquoto posEue esplendidas nccomniodaçOcs para iwsaeeiroa 
do 3» classe. 

v i a g e m r a p i d a , 
Para passagons o mais informações,tiata-so com os aguntej : 

Ein S.Panlo—Jofio Briecola & C.—Rua IS de Novembro 38 
Em Santos—/». M a 8 0.—Rus Viscoeda daRio Branca,H 

L A L i m i E B R A S I L I A N A 
Società flnonyma dl Navigazione 

O PAQUETE 

Esporado om Rant ir, ató o dia 2 do setombro, sahirii, denoia da 
indisponsnvol demora, para Elo dc Jnnelro 1 

Gênova e Nápoles 
accoitando passageiros para Marselha o Barcolona, com transbordo 
omGsnova. " 

O RÁPIDO PAQUETE 

m i M i i i f o 
rahlr/t do Santos, no dia Ode setembro, dircctamonto para Bio d a " 
Janeiro, 

Gênova o Nápoles 
om°OonovaP a t B B K C l r 0 3 M B r s c , l l a 0 Barcolona, com transbordo 

l i s to paip ie te p o s s u o e s p l e n d i d a s aeeommo-
uaeoeH para p a s s a g e i r o s do p i i m e i i . i o terce i ra 
e l a s s e , 

Para passagens e mais informações, Iratu-se com os agenles • 
E m S . P a u l o : 

B R I G C 0 L A & G — B o a 1 6 d e l o v e m b r o , 3 0 
Em Santos—A. Fiorita & C. 

K 1 A v i s r o M i K n o m o n K i \ c o , \ . 1 0 

Société Géflérale ii_ Trniporli Miritii» i Viniaf de Uirsiilli 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e t r a n e e z 

L E S A L P E S 
CAriTío BONNOT 

Esperado da Europa em Santos no dia 23 do corrente, sahlrt 
depois da indi penaavsl domoia, para 

M o n t e w i d e o e B u e n o a - A l r e e 
Para cargas pa-«ago;ros o mais informações, trata-se directa-rueute com 

O r e y , A n t u n e s & C . 
E m S a n t o s — T I „ a 1 5 d » N o v e m b r o , 6 5 . 1 * — - W 
E m 8. P a u l o - l l u a d o G o m n e r e l o / ] « ' 
No Uo da Janoiro. Orej , Antuea * C , r a a General Cai 


